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E D U A R D O P R A D O 

A I m p r e n s a p u u l i s t a 
O Mtz, revista littorarla desta oapi 

tal, dirigida pelo ar. Juliâo Júnior , pn-
bliooa rim magnífico retrato do dr . 
Eduardo Prado, — o melhor que tem 
appareoido na imprensa, 

A sympathica reviata deilloon ao 
nosso "pranteado Moatra o Amigo aa 
Seguintes linhas : 

«Finou-so hontem mais om brasi. 
loiro illuatre, o eminente eaoriptor dr . 
Eduardo Prado. 

Nós, seus obaenroa admiradores, fo-
moe também alcançados pela dOr im-
mansa que boja punge os corações de 
todos oa qua llia eram aflbiçoados, o 
vimoB eguuluiento, com o Int.'to n'alma, 
desfolhar sobra a sua sepultura algu 
mas flores. 

A perda que a Patr ia o aa lottrna 
acabam de soffrer, golpoando-lhcs doa-
apiedadamento o peito, ó grande, 
por demais aonsivel. 

Arrancado pela Parca inexorável do 
meio doa aeua livros, qnando ae pre-
parava pura dar áqaellaa mais ama 
prova do sen invejável talento e «n 
tranhedo patriotismo, Eduardo Prado 
deixa, comtudo, valiosos trabalhos, 
que farão perdurar o sou nome, tor-
nando-o uma gloria da Pátrio. 

As Viagens, que primeirumonta pu-
blicou na Gazeta de Noticias, em 1885, 
a depois reuniu em livro, em 1800, 
são primorosas dosoripçõea de viagem, 
que encantam, quo seduzem a pren-
dom a attenção do leitor. 

Maia duas obraa importantoa legon-
nos ainda o dr. Eduardo Prado : Oa 
Fastos iIa Dictadma, qne profunda sen 
sação produziram quando pnhlicados 
na Revista de Portugal, ponco ilepoi 
da proclamação da Republica, e 
lllusão Americana, obra vibrunto, i»r 
denta, cuja 1." edição foi aqui con!ia 
cada por ordem do governo do Es 
tado. 

Polemista de muito valor, ostyliata 
aprimorado, o dr . Eduardo Prado era 
geralmente conhecido, e a snu morte 
inesperada, o seu passamento proma 
turo, veiu lançar na maior oonstor-
nação a todos nós, que acompanha 
mos o movimento das lettras. 

A redacção d 'O Mez sento-so mergn 
lhada om profunda tristeza pelo in 
fausto acontecimonto, c, daqui, dirige 
& exma. família do finado, assim como 
a O Commercio de S/to Paulo, a oxproa 
são do sou sincero e immonso po-
zar.> 

A i m p r e n s a H u i n i n o n s u 
rortuffat Xodtruo, do Rio 

Na cidade do S. Paulo, flnon-se, em 
£0 de agosto ultimo, o distinoto eaori-
ptor brasileiro, sr. dr. Eduardo Pra-
do, em plano vigor da existençia, vis 
to quo coutava ponco mais <lo 10 nu 
nos do edado. 

O illustro axtineto era um dos bra 
«ileiroa mais proeminentes quo por 
manecorum Ueis ao antigo rogimen, i 
portoncia n uma daB mais respeitáveis 
famílias do Estado de S . Paulo. Do 
uma vasta orndigno e argnmontador 
de primeira ordem, o dr. Eduardo 
Prado austontou sempre com brilhan 
tia mo importantes pugnas jornulisticas, 
quo o tornaram assás celobre. 

Viajando por varias regiões do mun-
do, adquiriu muitos conhocimontus do 
quo o sou Incido espirito aoube utili-
sar-se. 

O diatineto brasileiro ora nmiseissi 
mo de Eça de Queiroz, em cuja com-
panhia fez diversas viagens, sondo 
uma dellaa á Terra Santa . Também 
era muito intimo de Oliveira Martins 
e do d . Maria Amalia Vaz do Car-
valho. Dedicado extremamente a Por 
lugal e aos portugnozes, sento a nos-
sa colonia da S. Panlo sincera dõr 
pola sua perda, subindo a tal ponto 
osso sentimento do pesar, quo lomos 
nu imprensa local um convite parti-
cular para que os portuguezes de 8 . 
Paulo tomassem luto pelo illustro bra 
sileiro por oito dias. 

O dr . Ednardo Prado foi agraciado 
pelo govorno portuguez com a com 
monda da Ordem do S . Tluiigo, e ora 
ofllclal da Legião do Honra. 

Dentro os sous notáveis trabalhos, 
salientam-se os Fastos da diitudura mi-
litar no Brasil, a Terra rôxa o a Illiiião 
Americana, em que é combatida a ap-
proximação amistosa entro o Brasil e 
os Rstados-Unidos da America. 

A' importante folha O Commercio de 
Silo Paulo, do cuja redacçüo ello foi n 
mais pronminento figura, reiteramos 
uoBtas columnas os protestos da nossa 
condolência, jú pessoalmente manifes-
tados ao illustro confrade pelo nosso 
director. 

l'.m I r n n o a 
Do nosso correspondento, om data 

de 3 : 
«Reulisou-se hoje, ás 8 horas, na 

Matriz desta cidade, a missa aolomue 
celebrada por iniciativa do nosso vo. 
norando parodio, monsenhor Cândido 
Rosa, om snflragio da alma do d r . 
Eduardo Prado : 

Celebrou-a o padre Luiz Conrado 
acolytado pelos aacerdotcs Alonso dó 
Carvalho e José Masset. 

Serviu na solomnidade a «Philar-
monica TrisUo». 

Compareceu ao aoto grande namo-
ro do pessoas gradas da cidade, con-
firma a lista «egninte: d r . Manoel 
Polycarpo M. de Azevedo Júnior 
commendador José Bento do Valia' 
dr. José Luiz dos Santos Pereira, dr 
Francisco dB Silveira Gnsmáo, coro-
nel Thomsz José da Motta, coronel 
Chrysogono Alves da Castro, major 
José de Mendonça Ribeiro, major Ma-
noel Clandiano Ferreira Martin», ma-
jor Isaias Pires da Lima, capitão Oli-
vio Alves Ferreira, capitão Franoisco 
Paos Lemo, capitão Francisco José 
Teixeira, capitão Mathous do Panla 
Teixeira, capitão Tristúo Tavares de 
Lima, capitão Valerio Machado, capitão 
Juvencio Falleiros, capitão Francisco 
Barbara, eapitão Francisco A. de Lima, 
tenonte Tobiaa Antonio de Lima, Ba-
nevides Barbosa, Ariatidss Belém 
Firmino Cintra, Antonio Carlos BarI 
bo«a, José Bíeardo da Faria, Adario 
da Sonza, Luiz Jacomíni, represen-
tante da imprensa italiana; Acriaio 
Marcondes, Joaqaim Oaldlno O . da 
g*'™' A n ' ° ? i ° da Oliveira Carvalho, 
EdBarda Silva, Javsnç ja Oaorio Gar, 

Gabriel Jotí 4a 

correspondente, em data 

zn, Arlindo Porto, Adriano Nioaeio, 
Manoel Dominguea da Silva, familia 
Carrão, familia do ooronel Franoisco 
Martins, familia do capitfio Manoel 
José Ferreira, família do capitão Go-
dofredo, familia dn finado dr. Joaqnim 
Oaldino, familia Caator, familia Firmi-
no Martins, familia do major Luiz de 
Almeida, d. Minervina Itoaa, Francis-
co de Asais Pereira, redactor da Ga-
zeta da Franca-, Luiz do Lima o Álvaro 
Abranohea Lopes, redactor do O Fiau-
cano. O Collogio da Nossa Senhora de 
Lonrdea foi repreaentado por algumae 
irmãa e alnmnaa.> 

E m L i m e i r a 
Do nosso 

da 5 : 
<A notioia do falleoimento do illns-

tre paulista dr . Eduardo Prado, esse 
feoundo talento tantas vezea laureado 
nas lidos do jornalismo e no vasto 
campo daa soiencias, estondon-Be aqui 
negrejante, enluetando toda esta po-
pulação, ondo o grande patriota con 
tava geral sympathiu o extraordinária 
veneração, impostas polo seu fino tra-
to, bello onltivo intelUctnal, nobreza 
de caraotar, convicção política o reli-
giosidade. 

Todos, sem distineção do crenças, 
foram preses da dolorosa oommoção, 
produzida j ala brutalidade da Parca. 

Não 6 em nosso nome obscuro, não , 
que não queremos fazer roclame, os-
tentando admiração e amizado pa r t i ' 
cnlar pelo morto; ó em nomo da Ia-
boriosa a pacifica população do Li-
meira, que o admirava como polilico 
honesto, como jornalista critorioso e 
delicado, como littorato do enverga-
dura fidalga, como brasileiro notável, 
quo aqui deixamos, neste singello t re-
cho, a manifestação de pesar. 

Ednardo Prado soubo amar o hon-
rar a patria, soube glorifiear o jo rna -
lismo brasileiro, ensinando o povo no 
Kvnngelho do br io a da lionra; solidi-
ficado nas soiencias, foi ello, com sua 
grando mentalidade, quem mollior cun 
tou, nos dourados salões das lot tras 
ouropéns, a mclliílua pastoral da nossa 
li t teratura. 

Talento, erudição, caraoter, convio-
ção e patriotismo—ois o quo foi o 
gonio que partin para o infinito, d e i -
xando-nos immersos na dôr e no 
pranto. 

Paz, paz ao glorioso morto!» 
I ' M C u RI p i u n s 

A'a 8 horas da mnnliã do anto-hon-
tem, na egreja do líosario, rozou-so n 
missa por nlraa do notavol oseriptor 
paulista Eduardo Prado. 

Estovo muito concorrida. 
— Sabemos quo amigos o admirado-

roa do illustro brasileiro promovem 
olli anlemnea exéquias para o U0." dia 
do sen passamento. 

Ku i i t í o - C l a r u 
O Rio-Cimo, o u aun Mitlma AdÍQüO. 

deu o retrato do dr. Eduardo Prado, 
acompanliando-o das seguiiites linhas: 

• Eata rodacçüo rendo hoje um preito 
do homonagom ao ominonto brasi leiro, 
dr. Eduardo Prado, ultimamento faile-
cldo na rapital do E i tado . 

ltupublicanos intransigentes, corno 
somos, nos vangloriamos e:n podermos 
estampar na nossa primeira pagina o 
retrato daqnello emérito publicista, 
qne, descendendo do uma familia il-
lustro, sempre soube honrar o nome 
do Rrasil. 

Peiames, portanto, á Piitlia, á exma. 
familia do finado e aos nossos preza-
dos collogaa d ' 0 Commercio de Silo Paulo.* 

Uin S a n t a t t í l a 
Do Santa Rita do Passa Quatro e s -

crovo-nos, om data do ante-huntem, o 
nosso correspondente: 

'Com assistoncia nnmerosn, foi liojo 
rezada, na egreja do líosario, dosta 
cidude, uma missa por alma do illus-
tro homom de lettras dr. Eduardo 
Prado, tfio prematuramente falleoido 
nessa capital, a S0 do mez passado 
findo.» 

l í m U l i c r a b a 
Do nosso correspondente, era da ta 

de 5 : 
•Como cm toda a parte, eclioou do-

lorosamente nesta cidade o p rematn-
pnssainon!o do notavol brasiloiro 

dr. Eduardo Prado, tão clioio do aer-
viços ú patria e de quom olla aindu 
esperava muito. 

No dia 7, uma commissão do admi-
radores, composta dos srs. vigário 
ígnacio Xavior da Silva, JOBÚ Alíonso 
Rotto, João Pedro Coimbra, Octuviano 
Marcondes, barão do Saramenlia, Fran-
cisco Antonio Machado, Ralduino Ba-
ptista, Estevam Pucoi a Vicento Ma-
cedo, mandará colobrar uma missa por 
alma do notavol paulista. 

Mandarei noticia complota. 
De todo o ooração associo'mo a essa 

redacçíio na magua quo a acalirunha 
com a perda da tão distineto cumpa" 
nheiro. > 

L'm S . S i m S a 
Do nosso correspondente : 
«Toda a população dosta cidade fi" 

con aarprehcndlda ao recobor a i n ' 
fausta noticia da inesporada morto do 
dr . Eduardo Prado; t-ento profunda* 
monto a perda de tão illnstre brasi-
leiro e, enviando sinceros pesames a 
casa redacçüo, toma parte na dôr quo 
todo o Brasil sen te . Ningnom espora' 
va qne tão cedo ae apagasse a bri • 
lhanto luz do aen talento. Sna morto 
não é sómonte uma perda; 6 uma des-
graça. 

A mocidado brasileira qne se orgti" 
ihava em ter por meatro aqnolle es-
pirito raro lamenta ainceramente a 
morto do dr. Ednardo Prado.> 

K m A ü í i a i a 
Commnnioa noa o sr. Guilherme G . 

Barbosa Cunha, em data de <3: 
<Foi muito concorrida a missa cele-

brada ho j e ' nesta cidade, sétimo dia 
do passamento do illnstre brasileiro 
dr. Ednardo Prado, notando-se entre 

Jornal do Commcrcio; Vianno, da Gazeta 
de Noticiai-, Paranhos, do Jornal dn 
Brasil-, Guilherme Costa, visconde de 
Ouro Preto, dr. AfTonso Celso, dr. Vi 
conte da Ouro Preto, Max Kleinss, Léo 
do AfTonseca, dr. Mario do Alencar, 
dr. Conetaneio Alves, Alfredo Pinto 
Lima, por ai a pela baroneza do Pinto 
Lima; barão e baroaeza de Penedo, 
barão e baroneza da Loreto, murqnez 
do Paranaguá, conselheiro Olegario 
Horculano do Aquino o Castro, dr. 
Antouor P in to Lima, José Vicente 
Sobrinho, dr. Elpidio de MesqniU, 
coronel Thaumaturgo, conselhoiro Cor-
reia, ministro do Sapremo Tribunal 
Joaquim Toledo Piza o Almeida; con-
selhoiro l rorreira Vianna, conaolhoiro 
Andrade Figueira, dr. João Pedro de 
Aquino, dr. Rodrigues Horta, dr. Ro-
drigo Octxvio, d. Carlota de Andrade 
Pinto, Arthur do Carvalho Moroira, 
Luiz Soares de Gouveia, Eduardo Ra-
mos, dr. Carlos Silveira Martins, José 
Teixeira de Souza, Geraldo Roqne, 
por J . R Sueena & C; conselheiro 
Leão VelloBO, dr. Carlos França, dr . 
Thomsz iíczr.i, anu senhora o Iliba, 
conselheiro Manoel José Espinola, dr . 
Heraclyto Graça, dr. Pires Bruudâo, 
Paulo Pires Brundão, conselheiro Adol-
plio de Barros, dr. Pedro de Barros, 
Alfrodo de Barros, desembargador Sou-
za Pitanga, Manoel Josuiuo Netto, 
Deslderio Hinley, desembargador Do-
mingos Ribeiro, d. Loouor Maria de 
Moura, d. Armando Maria du Concei-
ção e Amador Franao. 

O Commercio dr. Silo Paulo foi repre-
sentado em todas as solcmnidades por 
seu correspondonto espacial na capital 
federal. 

K m S . P a u l » 
Foram muito concorridas as missas 

celebradas hontom, nes a capital, por 
alma do nosso inolvidavel Mostro o 
Amigo, dr. l ídnardo Prado. 

As missas foram colebradas ; 
A s 8 horas, na egreja do Santa Ce-

cília, pelo respectivo vigário. 
A's -S 1 {2, no Raiiotilurio do Imiaa-

cnlado Coração do Maria, pelos padros 
missionários. 

A a 8 horas, na matriz do Braz, pelo 
respeotivo vigário, conego José Mar-
cômica Homem do Mullo. 

A's 0 horas, na egreja do Santo An-
tonio, pelo Conselho (.'entrai da So-
ciedade de S. Vicente de Paulo. 

• 
• « 

Escaparam-nos muitos nomes na 
lista daa poaaoas quo ussistiram ante-
hontom u missa no Sauotuario do Sa-
grado Coração. As-im, omittímos in-
volnntnriamonto, entro outros, oa no-
mea dos srs. Enr ico Secohi, dr. So-
dini, Kgydio Gambá o dr. Curlo Sto-
roli Zanolini. 

• 
* m 

Enviaram-nos cartões do posamc3 oa 
srs.: 

Antonio Carlos M.idmm, dr Níctlio-
roy, e Bebianuo Monrão, du Ribeirão 
Preto. 

* 
• « 

Da redacçüo do nosso colloga Triaii' 
guio Mineiro reeobuinos o aeguinte 
telegramma : 

«CONQUISTA, V—O sr. major Thoophi-
lo do Mello Franco foz celebrar hoje, 
nesta localidade, missa solcmne por 
alma do dr. Eduardo Prado. A egreja 
estava arlisticaniuuto tlocorada, teiulo-
so erguido rica eça. 

A banda de musica local toco:i, dn-
ranto n ceremonia, aontutiia pegas fú-
nebres. Houve grande concorrência 
do povo, ijno assim prestou uma justa 
homenagem no distineto liraaileiro.t 

O sr. ministro da Fazenda mandou 
prorogar atú d0 do dezembro proxi-
mo vindouro o praso quo dovoria ter-
minar no fim do corrente moz para 
recolhimonto do notas do diversos va-
lores o estampas. 

P a l a P s í i t f c a 
Dovo ser pnDticudn hojo no Eitarlo 

de São Paulo o manifesto dos dissi-
dentes, aosignado, em primeiro logar, 
pelo sr. 1'rudontn de Moraea. 

Ha grando enciodado pola leitura do 
importante documento. 

Se bom qne a nossa activa ropor-
tagom saiba i& qual a sua matéria, 
deixamos, todavia, por ter hojo de sor 
lido, do llio fazer o resumo. 

datario, abrem a reealva, deixando de 
realiaar já o qne ae Ibc-B afigura utill 

Como I o legislador, retocando uma 
lei constitaoional, em vez de eonvergir 
a attenção para o bem publico, se 
detém numa consideração do tal or-
dem ? 

Se nSo foi este o motivo, improce-
dente nos parece 1 um ontro : « o sr. 
Domingos de Moraes tem direito á 
oonservação do oargo, quo não lhe 
pôde aer cassado, por ter sido eleito 
direotamente pelo povo». 

Admittido qne a Constituinte, no 
uso de nm poder extraordinário, tem 
a faculdade do eziingnir a vice-presi-
denoia, claro é qne não ha, propria-
mento, cassação de mandato : oxtiucto 
o cargo, dcsapparieo o sou agente, do 
mesmo modo que a destruição do or-
gam acarreta a da funeção correspon-
dente. 

A verdade é clara, é evidonte. 
A maioria não legislava com o.a olhos 

vollados para o povo, mas para os 
sous amos : afim de lhes cimentar a 
oligarchia, deixa insegura a represen-
tação das minoriafc ; afim do favorecor 
o sr. Bornarilino de Campos, altera o 
período presidencial ; afim de não mo-
lindrar o actual vice-presidente, pnr-
mittiria, por emqnanto, os dons perío-
dos do governo a quo ao referiu o sr. 
Mercado. 

Dada, todavia, a hypotlieso do tor 
sido extineta a vico-prosidencia, o sr. 
Cerqaoira César não poderia guardar 
a osperançn de substituir, na qualida-
do do prcoidonte do Sonado, o sr , 
Rodrignos Alves. 

A eleição do presidonto do Estado 
ú magistratura suprema da Republica 
é ainda incerta, problcm iLica. 

Admitíamos, poróm, o contrario ; o 
povo vai res ignar ia pa isivaraonto r.: 
candidato, a qua O força a omuimoda 
vontade do sr. Campos Sallca. 

Nccto caso, o go,eruo do Estado não 
iria ter ás mãos do sr. Ccrqnoira Ca-
sar . Os seus correligionários ainda 
têm, viva na memória, a eleição da 
Constituinte. 

Sauom, tanibom, qtia a maioria do 
Sonado, na o?casiAo opportuni , era 
minando a lista dos subservientes* 

P r i m e i r a s o m t o r a 

( Uo pooma — R' sa, rota de amor. 
— Mal me q u e r . . . bem me q u e r . . . 

— Será prociso 
qno uma flor assognro o qne digo o tu vês ? 

O meu olhar, poisando cm teu sorriso, 
mostra-to quo és amada e adivinha que o ciés. 

— Mal me q u o r . . , bem mo q u e r . . . 
-E , commovida. 

tremes, como onporando nma sentença a t r o z . . . . 
Suppõoa quo uspulhe a noite om nossa vida 

a sombra do uma Hòr perpuasando entre nés '! 

— Mal ma q u o r . . . Mal mo q u e r ! Dosdo Uantoin, quando 
fantasio adivinhei tudo quo a llor me diz. 
Tonho-ta jnnto a mim, o t;to-te, oliorando, 

Bcijas-mo ainda, e já não sou foiiz. 

Sinto qno és mon, aporto-to cm meus braços, 
o, no pavor dum sonho angustiado o sem fim, 
ouço corno nin rumor fugitivo do passos 

que to ufuEti^m do mim. 

Dize que estou sonhando, que estoil lonca I 
Jura quo sou feliz, quo os tons dias são meus, 
o quo o boijo qno aindu orvnllia » minha bocca 

não é tua alma qno me diz adeus. 

A amorosa doçura do teu verso 
eclioou em minha nlma; em tou vorso aprondi 
a soletrar o amor, o Amor — esse univorsu 

rndioso, imuenso e resumido om ti. 

A tua voz chamou me, eu escutei-a 
e segui-a, ditoso, a sorrir o a s o n h a r . . . 
Fula-me ainda do amor 1 Não to cales, aeroia, 

quo me attruhisto para o azul du mar I 

Minh'alma, envolta em trapos do mendiga, 
vai seguindo, no chão, do teu passo o rumor. 
Não mo deixes ! Serei a sombra qne to siga, 

som indagar ondo tne leva o uruor. 

Não me abandones I Ama-mo! A risonha 
aurora inunda o cio todo afogado em luz. . . 
fciou formosa, sou moça, amo-to. . . Ama-mo ! Sonha, 

poisada a fronto nos meus seius nfis I 

Qno oleiro madrugada c í r do rosa, 
ser amada por ti. claro sol que tu és ! 
Eu dei-to a minha vida. E* tua. Eshauja-tt, gosa 
toda essa primavera estondida u teus pés I 

Bem aluado, qne, como um pansaro num ramo, 
vieato acuso poisar o VÍJO no meu seio, 
não ine deixes ! F.u qnoro oavir uiiidr. o porr;eir. 

cm quo teu boijo ú quo dizia : <Eu to amo ! » 

VlOENTF. IiT C.invAMIO 

A S I C I L I A 

i trellas symotricas pontuam do ouro 
céo do um nicho azul forroto. 

I , 
veria qual o mais apto para auxili ir I ^ 

PALEUN:O 
Sicilia, j:i no liorisonto qno rnrea 

ns ioniMKlosIna o roras i)rotenç«">ea <lo £>alorino. dintingoe-ao ilo rosto du ltu 
Br. Iiornartlioo. O ffacolhitlo iria para 
a presidoncia do Sonado, d espora, 
portanto, do substituir o presidenta 
do Eolado, . 

Man a dostitmção do sr. Cos.ir 
o o ria medida violarjta ! A o'jsa medida 
haveriam de 34 esquivar os bou3 
vorsarioa ? 

Estamos mui a perto da África 
daiii, o sói mais ardente, us montanhas 
mais áridas. 

A planície quo se oncurva ontro as 
ondulaçõoa du costa, estende-se utó ao 
mar o uni mostra Palermo e os aeua 
snbnrbios, chama-se—o não manto a 

* i imaginação dos sicilianos — A Co^clia 
a n'Oui'0. Pousada num 

| liemicyelo do moutnuhas 
ostojo, num 

Ldludadas, ! 

E V A S 3 V A S 
i surgiu a miioria contra u ordem -m-

O orgam da facção governista, em p 0rut iva da governo 
seu artigo de hontem, diz quo todas 
as reformas conatitucionaes teriam, na 
terceira discussão, os votos dos viuto 
e nm dissidontes, so fosso acceita a 
emenda, por entes aprosontada, para a 
eliminação, dosdo já, da vico-presi-
denota. 

A ter sido ncecita a proposta,—con-
tinua ello—«raiaria no liorisonto a ri-
sonha especiativa do exercício do go-
verno pelo presidenta do S e n a d o . . . 
um doa chefes do grnpo dissidente.» 

A ai to vai tamouai uo profano : as 
carroças om quo so amontoam as hor-
taliças, em qno o vermelho daa co-
noiiras so dcsUc.i junto uo tora crómo 

j oouves-flõr ; os c.irros do Icnhu, du 
muteriaes, são curiosos exemplos de 
pintura i>opular, indepeudonto das fór-
mulas acadêmicas o dau oscolas. As 
tuboas tia cuixn, qno entro a-i grandes 
rodas vai lovada pelas ruas, são qua-
dros intoressantas : combatos modie-
vi!oi sobro funda vermelho; uui caval-
leiro do laínja em ritiío salta sobre a 
torro do um castello avist.ulo entro as 
peruas do coisel ; um dragão auia-
rello lança gollailus ilo fogo rubro ; 
um i ei inia rubicanda agita um iouço 

i , , . , , , e tapa motado do uma cordill.cira 
Nu oleiçâo la Constituinte, quando tom cila a cidade encastouda ontro ca j ; , iCi I , tilada Craas onphoras umas py-

csníaltus dos seus jardim-, sobre i n r a m i l | 0 , -
 v o n l o : l c e»otu.Us nnns paus 

fundo de uzul. Assim yi P.ilei-uo, a l - vermollioa rc[ r .sentam as florestao ; 
gomas horas depois da chegada, I a a l l í o s 0„m as cabeças pregadas no meio 
ruas. as praças; ainda mal enxutas <!e . ,;0 , . o J o l . , 3 douradas, levantam dous 
um tempoiM do vários dias, upduas 
dissipuiio. 

Os í.'„i..í da t*Víí/-;,-ji aflirmam qno i 
cidado ó regularmente construída, om 

] hora sejam as casas do appareacia 
mesquinha; dão a lista doa hotéis o, 
cm poucas linhas, sarvom conccMitra-

\ ilu ao curió :o granda erudição hhito 
rica. 

Xa capital da Sicilio, não ó descabi-
do o estudo do siciliuno. llecordei-
mo do haver lido uma obsorvação dtj 
Stondahl, relativa aos italianos eiu ge- j 
ral : A Miperiorid".do iutellcctual na 
Itália auceutna-so gradui.lmonto para 
a parto meridional do pai;;; o critério 

Ma verificação d o tamanho dos nar i - j C B l l l 0 ) j c i o 
zos. Junto MOS Alpes, in i!tra-ao a M- A NRCILITOCTIÍR„ d e c e r l u 8 m n n n m e n . 

I fluenciu geimanna, ganluzi., barbara, t o a w i c i ! i : l á 
lomfim. Paia o sul, a:; frontes altoiam* I 
j ao, os narizes periil.im so cm angulo | 
i (-ressente. Aqui, Hoionça anre -c:ita o 
I nariz forto do í\luchiaielli, conformo! 

piiit-i-o o Rronziuo, o mais longo, , 
mais individual, o utllado nariz ilu 

| mascara do D.into ; nm lai.ca do olhos , 
sobro um mo laihciro i>ap»l mostra, -
naa f.iccs rapadas dos pontífices, a 
arrojada projocçüo dos narizes ro-! 
manos. Xu (Jalubria, o salteador podo í 
firmar o mosqueto ao nariz do um ; 
collvga o ó ceita a pontaria. Xu Si-
ciiia, a seguir exacta a progressão goo- . 
graphi- a, o c->tudo do nariz doveria i 

do justiça lhe) cabia u presidência, 
não protorirau o Velho pauliUa, quo 
ó nma glories» tradição deiuocratioa, 
por um repul.licaxo qu-isi das vespe^ 
raa do 10 do novembro ? 

So naqnolla oocanião, sem rompi-
mento político, a tini simples a -ono, 
não so furlar.m & oxtrema prova do 
desconfiança to sen venerando corre-
ligionário, striatn. porvontara, mais 
justos o benignos agora, rotos os laçoB 
do partido ? 

Roalmonte, s-i ia os dissidontoi fo.i-
sem uns simi>le«, uns imbecil, uns 
embotados, é qno poderiam C3perar o 
govorno daa mães dos adversatioft, 
exactamauto na occa:iião em quo so 
teria de proceder á oioi<.áo do homom, i 

candidatura repulsaram r.om rui-

' i dedoa para o ar o, nos trancos da car-
! roça, vão ubeoçoundo oa passantes. 

' : Mnlliore^cárregani laranjas em gran-
' ! dco cesto», pescadorcs olíerocem á 

venda peixes aznlauos o prateados. Ca 
soldados «ou.Ch iem ontro o povo polo 

Igarbo das plumas, pelo luzido dos uni-
i lornios. 

Lm carro CRI quo o viajante puno-
: troa á porta do hotel, soudo seuipro 
acompanhado da; intermináveis reve-

j rencius do j ortoiro, leva-o pelas ruas 
do Palorino. Choga a uma grande 

; praça ; ahi, está u catliodral, cousa 
obrigada do todas as cidades enropéas 

| visitadas por oxtrangeiros. X i mesma 

oliveiras, denegridos, requeimados, 
conterceudo-ac, mui abrigadoa do aol, 
sob a triste o rara fulhugeia cinzenta. 
Uns muros rolhos, uus vullos entulha-
dos de uma vegetação selvagom cer-
cam os laruujues verile-oseiiros, d a 
onde emergem os antigos palacios da 
ostylo serraccno : fóru — a lisa f ichada 
sem ornatos ; dentro — prodígios da 
invenção o do phantasia. Sob as a b o -
badua revestidas do porideutes osta-
lactites facetadas reinam a sombra « 
o mjstorio ; urcarias extensas, forma* 
dus do ogivas elegantes, repousando 
em columnas osheltua, onoerram oa 
putoosondo, entre murtua e limoeiros; 
a chuva das fontes, fresca e rythmada, 
gotteja do mármore esverdeado das 
bacias. K u oncantadoru expreaaão 
artística do uma raça apaixonada • 
voiuptno.a. quo nu oxisteucia tinha o 
duplo iiléal da gloria (loa oombutea a 
dus delicias do amor poetiaado o real. 

O gonio árabe não ae limitou, na 
Sicilia, á doce phantasia dessas orca-
ções ; tovo expansão rica e fecunda na 
architoi tura militar e religiosa, confór-
mo imaginou-a unia ti vi,inação guerreira 
o crente, qual a sorracenu. Estendendo 
c.s suas ameias arredondadas sobre oa 
templos gregos, euCustoando nos ro -
chedos dos cimos olevudos do paiz 
os furtes ulicerces dos seus uaatelloa, 

urube deixou memória da sua pas-
sagem o testemunho do nma inlluen-
cia que sobreviveu uo domínio m a -
sulmuno. 

A catliodral do Palermo é uma granda 
conatrncçáo de pedras do um tom 
vermelho; é nm monumento de ph ja io -
nomia varia ; ú um cantello pelo longo 
cordão do ameiua que recortam o azul, 
upoiuudo-so num eollur de figurinhas 
bochechudas, o pelas duua torres qaa-
drungnlures. O vasto portico lombra 
nm palácio ; os dous campanários an-
uunciam urna egroja. 

Xu palucio real ha u celebra capella 
Palutina, onde a urto arabo o musul-
mann Leve do servir paru a coustrac-
ção do unia egroja christá, destinada 
u ser o oratorio dor reia nurmandos. 
O plano, naturalmente, foi o da uma 
mesquita. Os antigos entulhes doa 
marmórea mal ao enxergam ú luz qne, 
pelas jauellaa estreitas, so introduz; 
parcamente sob as baixas abobudas 
de mosaicos do ouro, oudo so desta-
cam linhas duras, que indicam rou-
pagens dos suntoa do grundes olhos 
abortos, tendo us oabeçus cercadas de 
enormes auroolas. No chão, o mosaico 
Ontroteco todo o phantasiado desenho 
de tiuiu tapeçaria. O eHoito ú inolvi-
davel, mesmu quando visita depois o 
via-jauto o cluuutro e a ogrt-ja Mon-
realo. 

Alli, cada capitol bysÀntino morece 
nm livro u cada quadro do mosaico, 
muitas horas do contemplação. 

A ESicilia é aponus, dosta voz, uma 
passagem para terras mais distantos. 
Ainda um díu consagrado a 1'ulormo, 
uo museu de antigüidade, aos rolevos 
afamados de Seliuunto o interno-ma 
nu ilha, part indo para Oirgenti. 

EnuAiiui) PUACO 

Por sentença do dr. Ataulplio da 
Paiva, juiz da (.'amara Comuicrcial do 
Tribunal Civil o Criminal, do Rio, foi 
declarada aberta a fultonoia da impor-
tante firma Kórl Vaiais e I). 

O dr . I t iberó da Cnuhs, nosso mi-
nistro plonipotencíario no P.iragaay, 
remettea ú Sociedade Xacioual do 
Agricultmo, do Rio, para sor submet-
tidu ao Congresso do Agricultura, que 
se reunirá no dín 2 ) do correnlo. uma 
memória com o titulo do iLnsino 
agrícola no Paraguay o em outros 
paizus>, 

O roferido 
pleaienlo ú 
upreBcntada 
ilha áquella 
cultura 
ragnay 

trabalho sorvo do com-
memoria ar.teriormento 

pelo dr . I t iboré da Cn-
sociedada sobro a agri-

a industriuíi cuanoxua uo Pu-

Prurío'1-e de M o r â s s 

| uo.ia .... 
tal 

tníulo, uí>.o » 
Ondo, p , «a S 

•io oioroic -1 -'o 
d tn to do i-í lõllo. . 

j t rn; jo l ih , 
Como o (•««• •-]»! 

I ctativa pó>-le ser o 

"••bola-

srao p 
11.11 dos cklu 

:ito d 
motivo 

ta 
Ti;e 

Seraolhaito lógica já não caiu no 
espirito do povo : esmagado aos pés 
do uma olit^archia quo tudo empol-
gou, 

mais curiosa da 
Europa. Depois do grandes creações 
clasnicaa serem levantadas na ilha, suc-
cessivamento grega c romana, veiu a 
influencia byr.aulina o, após clía, a 
phantasia strr.ieena, coai oa Leus maia 
deslumbrantes motivos archito-rtonicos, 
uão abandonados ainda dopois da in-
vasão normanda, iutrodnetora do remi-
ni^corcíaa do cstvlo gatliico rasconte. 

Dalií, a esisteneia do obras r-rtisticaa 
diversas do tudo ipianto so admira em I 
outros paizes. Xo quo o recente, o j 
predomínio é com certeza do mau gos- ' 
to hespanhol, quo não conseguiu anni- ' 
quilar as maravilhas - . . ,ju,ia, m.i arabes o si ulo I ser uma npphcuç.io da tngonome.rm | u

1
o r m ( M l l l M < L m a u a l p . i n j a l l o m u m , „ | 

no espaço - considerado o nariz nm , a l i n o , ( lo mundo bvsauúno a do mnndo 
guindo triângulo vivo, ao qual anda a r i j l ) 0 9 r a „ , , r 0 I ] l l c t o d o n I a , S Í D g u ] t t t . 

., i • , , • apiionso nm mdividuu. Compensação. , . ... . •„_„., u i • ello considera desní-eziveis até as 1
 t , , , . - civiusiç:;-i tr.liugnc, revela la nas in-uc^piI.Z1VL.S mu us ü a poi tadorfs do taes monumento:-suo I 

palavras d>:i que a cxalçam. 

deleriu. 
Aqnolle advogado rcqaeron, 

Se bom que n imposição do gover- | habcai-corhu preventivo ao d 
i lav 

os presentes as principaas pessoas des-
ta localidade.» 

\ « n i o 
Por alma do dr. Ednardo,Prado, do 

brilhante escriptor, ctija morte prema-
tura tem aido t i o lamentada, rezaram-
ae qninta-faira na egreja de S. Fran-
oiioo da Panla diversas missas com 
avoltad* concorrência da amigos a 
admiradores do illuatre axtineto. Esti-
veram, antra aa pessoas qne enchiam 
o templo, os ara. : senador Virgílio 
Damaaio, dr. Vieira Fazenda, dr. Hy-

* to Alvas da Araajo. " ' 

no, referida da tr ibnna parlamentar, 
em plena Constituinte, seja o motivo 
allegado pela minoria, vejamos, de re-
lance, a evasiva. 

O sr . Antonio Mercado, nnm de 
seus notáveis dísenrsos na Cooatitoin-
te, entremostroa a inconveniência de 
haver dons periodoa de governo : nm 
para o presidente, ontro para o vioe" 
presidente, sem a devida correlação, 
terminando cada qual em época diffe. 
rente. 

A ser exiincta, porém, a vice-presi-
dência, com rsaalva do mandato con-
ferido ao sr. Domingos de Moraes, 
transpareceria para logo o interesse 
partidário na rostricção. 

Estavam acoordea oa constituintes 
em qae, aeceita a alteração do período 
presidencial, deveria ssr eliminada a 
Tice-preeidsncia? 

Elimfnassesa-Bà. Mas, aáo I Impalll-
iateresee l a r t M i i i n . 

. , ... , . . . . scrinções monumentaos em grego, om intolligcntes na raz.,o directu da gran-j u , u a b p e l . f e i t l l s ^ * d o 
deza deataj ; mais do que onatomica, [1Q) m a n d o Com tdexo, mas cheia do 
o também lutellovtual, u alimidado entre o r j i n i l l i d l l d o , 0 ' d o T i , ] a (1)< „ 

O dr Atríoío C n , ™ , . . „ „ „ , „ „ | ° ' " l 1 " " 0 ° P>?"»* «">«> 0 a conquista normanda deu nnidade e KJ o i . i ç n c i o ^ m a i g o requoreu ao que cheiras o cu te direi unem és . í , 1 

dr . Meír í lcs manmenção de posso, A theso de StendâLl I r ^ o .m I forçr. rpmmlo, cong ogando os elcmen-
em favor h Pen^ Em,na, ,i rna Con- ponco aventurosa. Atraz d L balcões I t u s J ! " r a " ° 9 ' " , m i o u " l ' f u " s t , t t " n 

aelheiro {hnspiaiano, Ü . O juiz in- das lojas, oopins 1I03 armazéns do Pa-
ris estacionando elegantemente nos i d e M n n r l o f o r a m l o , „ t e 
cafés, passeando á porta dus egrejas, B Í d c r a , l o s i u t 0 i ramonto arabos ! v.ai-
nuo v» narizes carac eristicos O cos- t . l Q d o u m d e „ 0 8 A i , d . K l -Kader choron 
mopohtismo parece ter galgado na ai-: a Q r c c u r d „ 0 d e 0 j d 0 n c i a d , s n a i a „ a . 
turas nazacs do pa.z: a semelhança • A , n f l l M e g r e ; a s e pnla=ios , ão repro-
do trajo, o nariz deixou de ser "m ã * - a 3 d o ' r,„ ol<) u o t t 9 ' d , 
dist.net.vo nacional; o ca.çao alon- E „ / 0 l l u ' , | o o a n o r m ' a n d o a c o n a n i s . 
gado, chegou ao moldo banal do ...na , 1

 a | 1 | m E , a g , r e l , r < ) d l l c e 0 e i , i
1

f 6 Í . 
ctlça ingiez»; o nariz, diminuído, , . - * 

então, 
Ilour-

roul, em jávor da propriotaria daqael-
la oasa o d e suas inquilinas, quo es-
tão ameaçadas de constrangimento il 
legal. 

As pacentes deverão aprosontar-se 
amanhã Kjaclle magistrado, quo sobre 
o facto já pedia informações ao dr . 
chefe úepolicia. 

! cional, que presídin ií florcsooiicia da 
' artJ siciliana. Alnitos d -s nionnmonlos 

O Peqteuo Jornal. 
Ccnnninicam noa da redacçüo d O 

Pequeno fornai qne o n. 4 dessa folho, 
qae ú dtdioado á memória do sandoao 
jornalisti dr. Gdnarilo Prado, appare-
oerá na próxima qninta-feirs, li,' do 
eorrenta 

A Aastciação Baneiicente Dr. Sallei 
Oliveira, dos empregados da Compa-
nhia Mofyana, conferln o titalo de ao-
cio bentmorito ao ar. Franoisco Car-
dona. r t íactor da Comarca, de Mogv. 
mi r im. r 

O Coamertio it Sorocaba foi alto, 
q a a r t o f i r a , 4 a a a a •>irflsi>ta<*a da 

4 a a n w i i i i í í , 

tornon-so vulgar. 
A moda qne inventa e tolera todas 

as cõres é só inimiga da cõr local. 
Daqni, dulli, surge um rato camponez 
digno de servir da modolo a um pin-
tor . 

A extremidade de cada rna emoldura 
nm pedaço de céo, um talho de mon-
tanha, onde se avista ama ermidn, ás 
vezes a franja verdo e dourada de 
nm laranjal, tudo na luz caudenta de 
nm aznl eabranqniçado. 

Aqui, o portico de ama egreja abri-
ga um relevo de mármore, ou de estn-
qne , o braço nú do Christo crucifi-
cado, aa mangaa da S. Francisco jun-
tam-se na base de ama oruz , a Vir-

Sem, entra almofadas de novena erre 
ondadas, carrega o menino anraola-

do , da ama pomba deatro da nm tri-
angulo, divergem, nniforaaa, rijas, 
assas Uras sattradas, faxaado da raias 
da toa aobveaataral. Alli, 

tas por artistas árabes, não podiam 
aaliir idênticas aos origiuaes que os 
U O V O B dominadores conheciam. Aa li-
nhas geraoa eram indicadas por estea, 
mas a constracção sabia resplendenta 
dos mosaicos, das porfeições rntilantes 
doa processos ornamentaes arábicos e 
bjraantinos. 

A' beira dos caminhos brancos de 
poeira quo reverbéram o incêndio do 
sol, entra filaa o amontoados de pedraa 
calcinadas, reenrvom-se os dnros re-
folhoa dos áloes, entrelaçam se as amo-
reiras silvestres, cheias de peqnenoa 
fractos negros amadurecidos nos ea-
chos resecoadoa; nas velhas hastes, 
robastas, estaladas e rngosas das opno-
ciaa espalmam-se, rijas, immoveia, car-
nndas, grandes solas aapaseaa, ariga-
daa de espiabes; sobra o chão nú a 
pedregoso, alaatram-ae manchas 
toa da aombr» janto aos troneoa 

Logo qno o inspactor da Allandoga 
do Rio, jiara justificar o contraLando 
do sr . Campos Salles, afiirmon que oa 
chefes do Estado do antigo e do novo 
regimen se ' iuhani aproveitado da praxe 
do retirar, sem despacho o livro da 
direitos, os volumes destinados ao 
chefe da nação, o at. Prudente de 
Moraes o desmentiu. 

O illustro o::-prosidonto da Topu-
blica, som receio do contestação séria, 
asseverúru nite nada importou para 
seu uso particular, oa do sua familia, 
omprando tudo quanto pveci:.uva na 

praça do Rio. 
Agora, ú vista da nova exposição 

forjada polo inspector da Alfândega, 
s. e s c . , em carta dirigida liontem ao 
Estado dc S. Pa,do, anulysou semelhan-
te exposição, o concluía nestes t e r -
mos, quo eão um vordade.ro desafio 
aos contrabandistas officiacs : 

«Vê so, pois, qne, com a sua oxpo-
sição, baseada em cartas de seus sn-
bordiniulos, o inspoctor da Alfândega 
não consegniu destruir a aíthraação 
do que, durante o meu giverno, não 
passaram por aquella repartição mer» 
cadorias destinadas ao mou uso parti-
cular, ou de minha familia. E nem 
conseguirá destruir essa affirmaçüo, 
porque ella é a expressão da ver-
dade.» 

Consta á A Plat ia que o general 
Francisco Clicerio foi lembra lo poc. 
|o ' i t i co influente para fazer parta da 
Commisião Central do partido repabl i -
e no. 

Foi inaugurado hontem cm Casa 
Branca, com um sarou dançante, o 
Clnb Recreativo Sete de Setembro. 
Gratos, pelo convite qne noa dirigi-
ram os srs . Fernando Maaa a Alberto 
Qneiroz. 

C u l t u r a d o s C i m p o i — " i X S S T 
ia • MMdaM 4a ü n u eMvai a r 
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M a r o a b a o d o . 

O I10T0 p a r t i d o opposiofe»leta , qae , 
com gran ia gáudio dou inimigo* da» 
i n s t i t u i ções a c a b e da surgir n o Con-
gresso d o listado, vai encontrar , nai 
local idadas do in ter ior , sòriae difflcul-
dadca pa ra a nua organização e dee-
euvolvimonlo. Nfio 6 que fa l ta ao* 
honrados d r . Prudente da H o r a e a a 
Cerqueira César o prest igio necessár io 
para a r regimentarem numeroso g rupo 
t loi toral cont ra o governo. 

Ao contrario, o dr . Uerqueira Cosar 
ara, ató nua d ias atraz, um d o s ho-
mens mate populares do par t ido repu-
blicano paníiata. 

Muitoa dos governos looaes devem 
ao vellio chato n sua organis.içào a 
permanoncia no pode r . E u P indamo-
nl iangaba, por exemplo, o g r u p o que 
ora domina era sustontado pe lo d r . 
Cerque i ra Ccaar . contra a von t ade do 
d r . B i n o Bneno , Icader da m a i a r a na 
Camara federal , e do proprio d» . Ho 
d r iguee Alvas, cu jas sytnpiithiae st 
voltavam para o par t ido tlittitta. 

No sul d o Estado, <5 s t b i d o quan to 
o d r . t iorqnei ra Casar ern estimai • o 
i i idnent», aendo o único a fo r te apoio 
dos governos locacs, apesar da in-
fluencia dos srs . Fe rnando P r e s t e s e 
Pe ixo to Gomido . 

A g rande di t f ieuldade que o par t ido 
oppoaieioaiata vai eucout rar consis te 
em q a e os cliefos locaes não sa resi-
gnarão j t m a i s a abandonar na posi 
(õea q n a ocenpnm os seus pa ren te s o 
• f i lhado*. 

Cota eiloito, em quss i todas a s l o -
ca l idades , os chefes collocaram. pa-
r e n t e s o amigos seus nos impor t an t e s 
cargos d a collcctor, p rocurador d a Câ-
mara , escrivão de paz, de legado e 
eululelegado da policia. 

O r a , passando pa ra a oppouiç&o, os 
c h e f i e terão do renunciar n esses par-
goa, q n a deverão ser ocaupados polua 
adversa rios. 

E ' preciso confessar qne. na q u a d r a 
calamitosa q n a atravessamos, ú este 
pm doloroso aacriüoiol 

Governa o dr . Bernard iuo ou o d r . 
P r u d e n t e , venha a monarchia o u con-
t inua a Republ ica , os ohelea locaes, 
em geral , apoiarão o governo. E ' esta 
• política da oligurohia, já enra izada 
soa nossos costumas—o não será assim 
tom duas razões qne o louvável habi to 

•a de ixará desalojar . 
Conheço u m inf luente e honrado 

chefe local q n o adher iu ú pol í t ica do 
governo, e ó m e n t e para oonsoguir que 
o sobr inho d e um cunhado do com-
p a d r e d o BSU i rmão fusse nomeado 
estafeta d o corroio, com o o rdenado 
de o i t en t a mil réis por mez. P o r cansa 
des ta nomeação, os dous g r u p o s po-
líticos da local idade quasi c h e g a r a m 
a vias da facto—e, atinai de contas , 
ao cabo do d o u s mezes, o uovo esta-
feta a b a n d o n o u o emprego, porquo o 
o rdenado n ã o era sufliciento pa ra oo-
correr á snbsiatencia da muliior u uovo 
f i l h a i 

J . DE S . 

Arl; i t rar icdado. 
Veiu liontom a esta redacção o pre-

to Antonio Joaqu im, queixando-se de 
que tem sido perseguido u l t imamente 
por secre tas de policia, dent re os qnaes 
um conhocido pela alcunha do Poii» 
tetro. 

Disso-nou q n e estes secre tas já o 
prenderam «livorsaa vezes, d izendo ser 
ella ga tuno re t ra tado, mas qno tem 
sido logo pos to em l iberdade, p o r não 
existir na l í epar t içâo Centra l sou re-
trato. 

Na segunda feira passada, es tando 
na Ponha , a passeio, o agento Fonteira 
prendeu-o, d izendo ser por o r d e m do 
d r . íi° delogudo, o levou-o para o pos-
to policial daqncl ie nrrabulde, onde 
permaneceu 2 d ias sem al imentação, 
sendo depois removido para o posto 
do Braz , o s d e esteve mais i dias , pas-
sando forno, 

•B» 

O dr. F ranc i sco do Toledo Malta, 
secretario da Fazenda , dirigiu ante . 
hontem, & di rec tor ia da Companhia 
União Horocabuna e Ytuuna, o seguin-
te oflicio : 

«Apesar das tuiuhas cont inuas exi-
gências, não en tme tes para o Theson-
ro com o p rodnc to do imposto de 
transi to pe r t encen te ao Es tado , quan-
do o p rodnc fo do imposto perter.coulo 
n União 6 pon tua lmen te en t r egue por 
T0£sa ordem. 

Hão sei explicnr es<a dna l idado do 
conduetn, qr.o a vossa antecessora i:ão 
teve, detido qno nrcuini a dirccçilo 
dos negócios da Fazenda do Es tado . 

Não sei explicar o mei to menon 
comprehendor qno, a pretexto do no r -
malisar os negocioo da companhia , 11 
casseis de posse das rendas do Es ta -
do, como são o» provenientes do ollu-
dido imposto, quando ninguom pôde 
dispOr rio d inhoiros o rendan do Tlie-
soi.ro, sem a respectiva auctorisaçúo 
legal, qno não tendes . 

P a r e c o - m e quo não ha, pois, norma-
lizado alguma cm cntregnrdea ú União 
o qnts lhe pe r t ence o consumirde* as 
r e n a i s iio l i s tado teia o seu ronaenü-
mento expresso, ha cinco inezes, isto 
^ ^ l e s d e quo assnmifctes a nuuiit i istra-
f B r l a Companhia . 

W í l o posso, pois, doixar do e s t r a -
nhar a vossa conducta, qno as lois não 
aanccionuni, o q n e só prova fa l t a de 
zelo pelos interesses do Es tado , no 
contrario do qne acontece com os da 
União, quando ó da prodncção do Es-
tado qno vive a companhia quo admi-
nistrais. 

Deveio comprehendcr que não posso 
Ber iudiCeronte ú vossa coiuliiflu, p»r- | 
qne preciso empregar o meu o- forço : 
para que en t rem piira o Tbesutiro os 
recursos da sua receita.> 

P a r a CIM, p o r t a n t o a UçSo d e c i -
vismo se ja completa, * preciso qna , 
• o a n t o antes , e m a la l ord inár ia a s s e -
g a r e o d i re i to d * repreeeatoção d a * 
a i a o r i a a , dando ass im oompleta s a t i s -
facção a o precei to oonst i tucioual d e 
1801, q n e ainda vigorará e n t r o nós 
por espaço de 10 nnuo i , a que o C o n -
gresso Const i tuinte , q u e eucorron as 
suas sessões sem n a d a te r feito, com 
indepandenc ia , com hombr idade , r e s -
t i tua «os oofros d o Es t ado de São 
Paulo a olcvudissima somma do r í i s 
216:000®, (duzoutos o dezoscis contos 
de réis) . 

E ' prociso cumpr i r osso dovor cí-
vico. 

Se não fizerem isso quanto antes, 
diremos também : houve mil conto do 
vigário. 
giUnlii , n jualillcação complota do jogo 
do bicho, porque, nesse jogo, o iud i 
vidua ganha dinheiro, porque joga eom 
o q u e £ seu o es tá na e spcamça do 
gauliar ou pe rder . 

^ o governo compoto, caso os con-
gress is tas não 1'Bstituam esse d inhei ro , 
m a n d a r daqu i por dean te descon ta r 
os subs id ie s por espaço do d o u s mo 
• e s . 

E nssiui a Eopub l i ca se presl igiava 
e o cobre voltava mui to honradamen-
te para o erário publ ico . 

Nisto, estamos certos, não haverá 
caprichos; quando mui to , nma ques-
tão feohada entre todoe, porquo essa 
bandeira ó hoje a d e todo o mor ta l . 

I'rimo vivei e, ileindephiloiopla e.— Vm 
popitlai.t 

Sf A l t o s E I M S Í S 

ü ; r , c o n t o d o v l g s n o 

rOLVTlliSAMA-t ONCEUTO 
A lilatinéc de hou tem resentiu-ae, o 

um tempo , do dia chuvoso o da con-
corrência , que chamaram as fes tas da 
Penha. 

Com um pouco mais de aocego q u e 
re i rnva na sala, o maes t ro Capitanl pon-
do dar mais de esmero á exeoução d a s 
suas peças oreheslraes, esmero inú t i l 
e quasi impossível, uaa noites de g ran-
de Lalburdia. 

Qouvo subst i tu ições nos violinos, 
houve augmento d e um obod, i n s t r u -
monto indispensável , sobre tudo nas 
musicas d o reper tor io franoez e agora 

haver ia qne a n g m e n t a r mn v io lon-
cello, pa ro quo ao menos o q u a r t e t t o 
de cordas ficusse completo . 

15 vem ngora o pólo duas pi l av ra 
sobre o maestro CupitauL Os quo mio 
conhecem as dif t iculdades , qno a p r e -
senta, a u m regento, um reper tor io do 
cançone ta s Ugain orrudumento monos 
importância a um maestro do cafâ-
concerto, do que a um regente do opa 
ra lyrica. 

E comtudo os cantores de opera 
obedecem á quad ru tu ra r j t l im ica , á 
cadência intlexivel do compasso, em 
quan ta qt ie as cançouet is tus Siieriticam 
a quadru tu ra musical , aos clTeitos ca -
prichosos da dicção. 

Acompanhar , pois, nmn cançone ta 
do uma diceacc á uma gymnast ica equi-
valeuto a apanhar lima péia, nrromoa-
sada pela jiá do u m bom jogador do 
crickct. 

Ora, nes ta especial idade, Capi tan i 
tem-se mostrado mes t re consummado, o 
assim pensa tnmbem o professor Uiiiuf-
faroll ' , q u e 6 reconheci lamento ex i -
gente e difúcil em questões do m u -
sica. 

A' iní lneucia do CaloyESon devemos 
estes melhoramentos da orclieslra, os 
novos sconnrios, o moderno i i snno de 
bocca, o essa cons tanto disciplina, tão 
rara mesmo em companhias lyricaa, 
ou d ramát ica ' . 

—Hoje , nntin/e para famílias o e3-
1 octaciilo á noito. 

C0NGR1'8SÜ LUSO IiRA I L E i n n 
O fes te jado Congrexu Lu»D í r » i I iro 

r .a l iaa a 22 do oarrer . to n • 'l o-.íro 
Sant'Am a, deus cspectaef ' ."-: o pri-
meiro, em malin/c, á 1 h»i0 ti<r (arde, 
com n peça em t res actos (J jninieha 
marido dn Franca, o o segundo, ús íi I[2 
da noito, com o d r ama om 1 prologo o 
•1 a c t o s — f i l h a do mar. 

O espectaculo da t a rde ó dodícado 
ás oxmns. fnmilir<s dos acoios o o dt; 
uoite, om beiuí io o dos cofres da IO 
ciodade. 

Ambas as peças estão ensaiadas oom 
muito cap i i cho . 

S o l o i s a i d a d e d a H a í i ? l d a á i 
d o l í c s s a S c n â o r a 

Ifoje . n Sir.ctuftrio dr. COÜAÇÃO 
DP, Jr.si s deuta capi tal , a p r c v e i t ü . d o a 
es tada do lovniü. s r . p. dre Pau lo 
Albcro, visi íador ex t raord inár io das 
rp.sas o missO-ti sa les ianas da Amorlcn, 
ce lebrará co;;i a cos tumada pompa u 
f e s t a d a NATIVIDADB Uli N . HKKHORA. 

Altím d a s missuH rezadas o do com-
munhão , nas liorns 5-Ü-7-H 0 o 10, ha-
verá a inda ,ás II horns, MIS-A SOI.EMNE, 
can tada pelo revmo. p. Paulo Albera . 

O rovmo. s r . p a d r e L o n r e n ç o M. 
Giordnni , de passagem no Lyceu, do 
qno fui o seu pr imei ro o ant igo diro-
ctor, p regará ao Dvangelho o a SCÍIOLA 
CUKTOEI.M executará com mais de 100 
figuras a clássica nii9sa c J o a n n a 
d Are». 

Esta missa, quo vai por excontadn 
pela s egunda ver', no Kanctur.rio do 
S. Coração, é, como 6 sal.:d s um dos 
t rabalhos de m vis sub ido valor u r t i s t i . 
co o do g rande merec imento do mor ta l 
o sacro composi tor francc-z. 

Convidando as pessoas devotas, b e m -
fei turas d o es tabe lec imento o aos e n -
tendidoH da boa mus ica do t emplo , 
não podemos de ixar de r c c o m m e u d a r 
mais unia voz ús a lmas generosas a s 
obras d o Iiyceu ae tna lmonto p a r a d a s ) 
o os meniuos pob re s q u e abr iga, po i s 
tudo alli 6 cnstoado e-p^e ia lmento pe-
los donat ivos espon taueus da ca r idade 
publ ica o par t icu la r . 

Deus recompensará os bemfe i to res 
da infaneia . 

f e l e g r a m m a s 

I N T E R I O R 
I t i o , T 

O c ruzador Marechal Floriam e n t r a -
r á a m a n h t nes t a p o r t o . 

C o m a e m o r a n d o a da ta d e hoje, rea-
l ison-se a annunc i sda pa rada das fo r -
cas do E x e r c i t o . 

Essae forcas cons t i tn iam duas bri-
gadas, compos tas de 2.0V4 homons 
das t r e s a rmas e oommandadas pe los 
genernes Mar inho da Silva o hiorra 
Mar t ins . O comutando gera l foi a x e r 
cido pelo genera l Franc i sco de Pau la 
Argollo. 

As folças desf i laram em f ren te do 
palaeio d o Ca t t e t e e pe rco r re ram d e -
pois d iversas r u a s . 

A recepção o f i c i a l do bojo no pa-
lácio do Cattelo foi pouco concorr ida . 

Notou-se a nusoucia de altos fnno-
cionarioo, de mui tos r euadores e de-
putados, pr iuc ipulmente da ropreseu-
tttçáo pau l i s ta , 

I tegresson h o j e da i lba da P a q n e l á 
o corpo de a lumuos do Collegio Mil i -
tar , sendo mui to saudado , ao passar 
pela ruu do Ouvidor . 

I t c l é m , 7 
I focomeçaram-se hoje as sessões do 

Congresso do Eotado, ad iadas om fo-
vereiro do co r ren te anno. 

O governador do Es tado , dr. Augus to 
Montenegro, enviará á Camara dos 
deputados , na próxima te rça- fe i ra , im-
portanto mensagem, fazendo um es tu-
do histnrico da vida f inance i ra d o 
Pará, desde n p roc lamsçáo da l l e p u -
blica até á sua adminis t ração, i n c l u -
sivó. 

' E E T i E R t O R 
\ V « 8 l i i n ; f t a u , 7 

As u l t imas noticias recebidas de 
BufTalo dizem q n e o Br. Muc-Kinloy 

p i o r o u bitBtanto, sendo chamado u r -
g e n t e m e n t e por t e lcgramma o dr. l!oo-
seveld, q u e ae acha cm Bar l i .ng town. 

l i o m a , 7 
O govorno recebeu do J an ina no t i -

o ias d i zendo q u e engenhei ros mi l i ta -
iOs tu rcos percor rem r.s costas da Al-
bânia , por o r 1 ra do governo da T u r -
quia, e i n spec . i onau í fortalezas, cu ja s 
gunrniçõcs foram reforçadas. Temo-se 
quo, do couflioto entro a F r a n ç a o a 
Turqn in , r e sn l t em complicações nas 
relações eu l ro essas potências , a í t a l i a 
o £ Áustria. 

X a p o l e s 7 
Vindos da í n d i a inglesa, acham-se 

nesta c idade dous meninos p l i enome ' 
nos . U m delles, con tando oito a n u a s 
do cdado, medo apenas se tenta con* 
t imetros de nltura, tem nma esbeça 
desmedida o ó servido do prodigiosa 
in tc lügsncia , falando jí. diversas l in• 
gr.r.s. O out ro tem o ven l re ex t rnor ' 
d inar iameuto volumoso, taeilo um f i o ' 
t ro do nlLuru o i' hc-rbiephrodita. lia* 
f.es menineo vão sor examinados por 
uma jun ta medica . 

S i i n ( í n f | o , 7 
Todos os jo rnaes desta capital, em 

i longos edi tor iaos . saúdam e n t h u s i a s ' 
' t icumente o Brasi l , pela data de sua 

emaro ipação pol í t ica . 
Na praça Brasil houve an imados 

festejos popu la re s om h o n r a da nação 
amiga . 

lte£jlisou'so t an jbem n m a paaseiata 
cívica, em cominemoração do 7 de tão" 
tc inbro . 

W a s h i n g t o n , 7 
Noticiam do Bn.Taio: 
O bolotim fornecido pelo secre tar io 

d o sr. Mae Kinley dá os seguintes j o r -
monores sobre o tentat iva do assass i -
nato do quo foi liontom vict ima o p re 
eidento dos Es t ados Unidos , 

O assassino, pa ra n i o e r ra r o alvo, 
a p p r o x i m o u - s e do sr. Mac-Ki»loy o 
apontou o revólver no pe i to o d e p o i s 
no baixo vent re da vict ima. 

A primeira bala chocou a par to « u -
perior do s terno, não pene t r ando ; n 
out ra pene t rou no a b d ô m e n , cinco 
polegadas nbr ixo do muuielão e sque r -
do, abr indo a par to au tor ior do e s to -
n.ago. 

A aber tura foi cn idos imen to costu-
rada, com Bolurns de seda. Verif icou- i 
se ainda uuia a b e r t u r a cor respoudonto ; 
na purto pos ter ior do es tomago o , 
causada pela raesma bala . Foi tambom | Coeluo toi^if. b a t H r â o <lo para-
cuidoiloaamonte costurada essa abur - i " y m p b o s ao nen ..ut.i o d r . U i n o Uno-
turn. Os médicos não conssgn l ram, I n». .?«Çat!tdo fe^^sral, o a exmu. 
porém, descobr i r o porcurso ul ter ior 

t u e a o e - A i r e s , 7 
Toda a imprensa da Baeaoe-Atrea 

saúda cordialmente o Brasil, pela data 
de hoje, q n a esta m a m e i * a s n a Inde-
pendênc ia . 

La Naçien a-la Pretua, am longos 
editoriass, historiam o feito do Ypi' 
ranga a dizeip qna os argentinos, 
oommemorando essa data, sentem a 
mesma alegria dos brasileiros. 

~ M n c l r t d , 1 
Os jornaes desta capi ta l oondemnam 

vivamente o a t (cn tado d e q n e foi vi 
c t ima o sr. Mac-Kinloy, p r e s i d e n t e dos 
Es tados U n i d o ^ " 

M a d r M , 7 
O ar. Homero Tiobledo, ex t e rnando 

n mia opinião sobro a ma rcha da po-
lí t ica hospanhoth, d is le q n e o re ina-
nado de AfTouso X I I I deve ser i n a u -
gurado na I t eapanha como um regi 
mon de concentração política, f azendo 
deeappareoer os uctuaes par t idos . 

»Ion(evi (h 'o , 7 
O vapor Aldinc, q u e es tava encalha-

do no Imiuô iufliz, conseguiu safar se 
iiojo. 

i 
l l u f f a l o , 7 

O bolet im dos médicos d o sr . Mao-
I í iuley, nfOxado esta tarde, deolara q n e 
a bula jienetrott no abdômen , não ten-
do podido ser ainda extrul i lda. 

P o r meio dos raios Roüntgen, os 
médicos conseguiram verif icar a sua 
localiancão nos músculos da e s p a d u a . 

l íeceiam os medieos quo a bala p ro-
voque o envenenamento do s a n g u e no 
e n f e r m o . 

O sv. Mao-Kicley reponsa t ronqn i l -
l amcn t s , sem sobrevir l h e a m e n o r 
complionção desde a noite passada . 

Fan lo Kriiger. o p res iden to do ' f r a n s -
vnal, dirigiu um alFe"tuoso te legram-
raa no s r . Mac-7Cin1ey, expr imindo o 
sou sen t imento de pesar pelo es túp ido 
a t t en tadn de qçe fóra vict ima o pro-
• iden te dos E s t a d o s - U u i d o s . 

r i c n n v n , 7 
No for te StregB, deu-su hojo hor r í -

vel d e s a s t r e . 
Faziam-so all^ exercícios (le t i ro. 

quando disparou ref iont ínanionto um 
canhão carregado, ma tando 0 pessoas 
o fer indo 11. 

Cliíciifjo, 7 
A policia p rendeu mais mn ind iv í -

duo, suspei to do cnmpl io idado no nl" 
t en t ado de qno foi victima o ar. Mac" 
K i n l e y . 

Sois, q n e foram de t idos esta m a n h ã , 
estão em rigorjDsa incommunicab i l i • 
dado . 

Esaes individiios vão f.or já su j e i to s 
ao pr imeiro iutdirogatovio pol ic ia l . 

flwbLSOS 
1 ' lp a s s i u i u n g a , 7 

Hon tem, ás Í . ' l 2 horns da noite, 
regros^ando da estação da L a g e n u m 
trol.v, o dr. Mnthous Chaves foi su r -
preliondido, niin&a emboscada , por al 
gnns bandidos, <iuo t en ta ram t i ra r - lho 
a vida. Felizmeinio, o assa l t ado nada 
sofTreu, dovido a te rem os bandidos 
er rado o alvo. 

I tcina viva o ameaçadora ind ignação 
popular , sendo nciomento censurado o 
dosagradavclmeítte commontado o \ i l 
a t t eu tudo . 

O dr. Malhons-Chaves foi vis i tado o 
felicitado por gvando numoro do ami-
gos. por ter csoajvulo do pe r igo . 

P. i r sua vez, » nossa redacção foli-
cita-o.— D O Direito th Povo. 

- — < a s » . o - s £ i » - — 
F e E i e i i s s ç S c s 

Fazem a n n o s l h o j i : 
A ara. d. üe lu i s a Eea l Pnroplona, 

esposa do impor fan t s negoc ian te Gr. 
Mariauno Paniplonn. 

O dr . J.isú Maria Bourroul , i l lus-
t rado ju iz de Direito» 

O menino Osvaldo,if i lho d o dr. l !oy-
naldo Purchat , lente ila Fac i t ldoJo do 
Direito. 

O dr . Kjvnr iaeo do Figueiredo, nd -
VOgftdtr do nossa fòrol 

O s -. Chibrialj Corbfsier, o rapra^ado 
da casa Oro.y, A'i n;iis & V. 

—-Coriifaetanisu easitmento em A r a -
raq:;ava o »r. Childinnj do Oliveira L o 
pos o u sr i. d. I:abi.-ii Corroía do Ar-
ruda. 

—Na capoll» da üejil e Bonorneri ta 
Ko- i ' id jdo P ir tuguo/nule i leneí loeucia, 
do-.-y ""i' bipt isf l io h q e o inuocon te 
Ara.?", lüh.J do no»ío (tmigo ar. L n i s 

O exears ioa la ta Tnr lb to , p a d l a l o 
n a v in tém a oada p s s i o ^ a favor d n 
iastltuicAei já publicadas, coaaagnla 
hontem na Itonfca a qaaaUa do 

asegBl 
i401*5 0. 

Bavldo ao mán tempo, Bio ponde 
aquelle sr. axaontar perfeitamente 
seu plano. 

Hoje, proaegalrá alia, no mesmo 
sent ido. 

IXFOKMAÇOrcS 
MATinouno—Kaian abstilM boatsra 170 bo-

Ttloi, »] aulnot, ta ovlnra • 8 vltellM. Fórum In 
atiliandoa: 4 suínos. Ki putmOea 1 ligado • 1 

MDO! 
flgailGi do ROIUOI. 

SniMoma do ctilmblfc lyra. 
nuARUA MACIOSAI.-- Detuth» do lorvlço PS» 

hoje, na tiilffad» da lulAntarla; 
Dia, AO qasiiol-BonorAl, o capItAo Bonjamla 

nguelroilo: auxiliar, o 2* aargoato Pe-lro Luito m e n t e feita por negociantes q n e 
o 101° batalbito dará as ordenaaçaj. 
Uutrornie, o 3o. 
I'OKÇA rniMCA — H' T«Jo suportar do dl» t 

cuuítão Karla: o corpo do oavallarla dar* o 
offlctal pa ia ajudante de dia « s u a r d s do Palaulo; 
o !• bataltulo, a Kuanitçlo; o i", a ena rda do 
lio-i ital o 2 onlriaei para a jrnartilçfle; o o ser-
viço do coatumo; o 4°. 2 oídeuançaa para ostn so-
crotnrla; o t(ir,iO do liombotros o A lioanla cívica 
daoapltit, o aerviço do costume: amamionsodo dia. 
cabo 1,emes. Viilformn, Tucarfto: ua randa o 
no jardim da Luz, a 2.* acrçiio, o Do jr.rúim do 
Patarlo. * 1." 

Begressou a Campinas , d e sua vla-
gom ã Europa, o d r . l tau l de Que i roz 
Te l les . 

M I S 3 Í L S 

f ; 

Fransisca Ferreira da Costa 
Antonio Bapt l s l a da Coita, por si 
e por todos d o «ua famíl ia , agra -
(leoe a todas ne pessoas d e sna 
amizade qno fizeram o favor d s 

aoompanh ir A u l t ima morada os res 
tos mortaoH do soa finada esposa F r a n -
cisea Fer re i ra dn ( '«ata, o novamen te 
podo para ass is t i rem a missa do sét i-
mo dia, que , pa ra doseanço o torno da 
mesma finada, se rá rozada s e g n n d a -
foira, 9 d o corrente , ús li e meia, na 
egre ja mat r iz do Braz , ficando desdo já 
g ra to por es te a c t o do ca r idado o re-
l igião. S—2 

Ciulis Ccoiicrittiros 
Forr.m sor teados no s a b b a d o 7 do 

se t embro , os soguintes : 
Chh Alui In A. p r emiado o n . 3 00. 

do er. d r . Monte i ro do Oliveira, do 
I t a t iuga . 

CUtb Mo lclo / ' . p remiado o n . 08, do 
sr . capi tão Augus to de Carvalho. 

Clnb Al'tl io ('. promiud^ o u. 9 , do 
s r . Joaqu im Uaugi-1. 

CtebMe!th D. p romiado o n. JS, do 
sr. João Carneiro J ú n i o r . 

Hooios p r e s e n t e s : 1 FiO 108 P4 95 132 
75 C 21 : u 57 7á 10.1 í! 2o 3 3,' o la. 

S. Paulo, 7 de {se tembro do l'JUl. 
O pgonto gera l , 

F n : i : IB.V M: MLI.LO 
Eli a Direi ta, 42-B. 

Enxnqi:cea, n^ntlcs e lutpsl inas 
At tes to q u e poüri , durnn le 8 annos , 

do onxnqUocns poriodiens, fornando-so 
tão deseoperndnr o ineti i n 'ado de 
saúde , que mui tas vezes j r-di n morto. 

Hoje, com o u s o d.in \ iliilns nnti-
ct.VBpoptieas do dr. Hoin: 'r-bmiin, não 
oiuto mais nada o osli.u pe r fe i t amente 
l ióa.—Hcnriqt ieta P . ÍMarlins. ( f i r m a 
loconhociO.aj. 

P a r a combate r aa n:o 'oit ias c u j a ! 
causa principal ó o ventr" , nenhum 
out ro urodionmiMita tem » vi r lndn o o 
podor dan pí lulas nnt i -dyspcpt ieas do 
dr. Helnzelmnnn, o mais ant igo doa 
médicos desto E s t a d o . 

Attosto qno. srjffrondo d o fígado e 
j á dnsnngrtnado do todos os médicos, . 
cnr: ' i -me era poucas comanaa, tomando 
ns p i io l i s an t i -dyspopt ie in tio d o u t o r 
Heinzs l inaun .—Antonio J . ds f i lva . 
Btigé. Fazendei ro . (Firma roeonheeidu ' . 

Padecendo do es tômago d ia r iamente 
o do3 in f^s^uos , sem es j ie rança do 
melhorar, usei a i pí lulas ant i -dynpe-
pt iaas d o dr. I l e inze lmnnn, o, g raças 
a esto poderoso remédio, es tou radi-
ca lmenlo curado. 

Becominondo a todos os q u e noíYrem 
estria terr íveis molést ias as p i ln las | 

n a Oaaaarot* M, f t a i M II ái 
S horas ã» tarde aaèard á dlspe^ 
doa Intsraseadee,—Hr feita d* tampo 
ala podendo apreeeatar peaaoalmente 
men trabalho, pabllsado am folhetos, 
abaixo tranaeravo a carta da aprasan-
laçto do dr. Manoel Victorino, con-
stante doi mesmo* folheto» 

& Paulo, 83 da agosto da 1601. 
FBANKLIN H E S U O Q I N E O DUTRA 

i LAVOURA E AO OOMMEBCIO 
DO MEU PAIZ 

A p ropaganda em favor do caf4, n o 
in tn i to de lha c rea r mercados novos 
on d e lhe angmen ta r e desenvolver os 
meroadbs ant igos, *ó pôde ser sfllenz-

co. 
nkeçain o commercio de s t e p rodnc to 
e q n e possam pra t ica o p e r m a n e n t e -
men te conquis ta r o consumidor e man-
ter, eatrai taudo, as re lações en t r e e l le 
a o prodnotor . 

A o rgan i saç ío de nm serviço regu-
lar d e informações nas agencias con-
su lares on n s s l sgações e nos consn-
lados, a creaçâo (lo exposições p e r -
manen te s a de bttrcaux o n escr iptor los 
d e publ ic idade a divulgações, mon-
tados pelas camarns do commsroio ou 
pelos minis tér ios on sooretar las d e 
oommorcio dos Estados , como snccede 
com os da ü n i á o Amaricana, em a l -
gumas das g r andes capi tães da E u r o -
pa, podem desenvolver e ampl ia r as 
re lações geraes d o iu t e r -oambio com-
merclal doa povos; a oonqnis ta , porém, 
hab i tua l do freguez, o in te resse com 
q u e el le virá a co l laborar no t r aba lho 
do p ropaganda d o prodncto , ao se con-
segui rá por me io docommerc i an t e , d o 
agen te viajauto, e sobre tudo do co-
nhec imen to p ra t i co do ncgocio e da 
demons t ração concre ta d e snas van -
tagens . 

O auxil io offlcial podo directa ou 
ind i reo tamente facil i tar os meios e 
in s t rumen tos do p r o p a g a n d a ; o uso 
dolles, porém, só pdóo ser proveitosa-
men te feito pelos que no entregam nu 
so en t regarem eeriamonto ao ramo do 
negocio . 

A idéa que t iveram os ais. 1'ranldln 
I ler iuogenoo D u t r a , Jon^-t im Nunes 
da Ilocha o Amorno de bai les Ferroi -
ra, d e C('-.tr-tot"reiu nma nociedado do 
coopera rão para o fun d e fazerem a 
propH(,auda de café nos mercados da 
Itaii . õ digna (1o ncolhinieuto dos 
•g. ienlturoB q u e cult ivam esto pro-
ducl i ' , o de todos quan tos se in teres-
sam pelo desenvolvimento do seu con-
sumo. 

Os meios prá t icos do q u e cata om-
preza fará uso, a fôrma q u e olla d e u 
aos compromissos entro si o os com 
nmuditar ios , o escrúpulo o r i^or das 
normas qno ndoptoit para iniciar, con-
duzir o l iquidar todos os seus negocios, 
o a cxper icncia q u e já possuom os s o . 
l idarios da lirm» em relação ao com-
mnreio do cafá o o conhecimento do 
r.ou estado nctual, const i tuem ga ran-
tiau do muior valor pnra o oxito da 
tentativa, que considero do g r a n d e 
alcance o do opli iuos resul tados p ra -
ticos, 

Coiu OR eoohooinr.entoa qao eetudo 
dsa cousas o dos interesses da minha 
Pátr ia mo têm proporc ionado, com a 
observação qne repet idas viagons mo 
offerocernm do oni | ienho o do processo 
quo out ros povos têm empregado para 
ampl ia r ou mult ipl icar o commercio 
dos seus ploductoB, julgo q u e o esforço 
intel l igonte e hubi l ilossos ncnfiorcs 
será a innmamcnto ntil, o o qno mui to 
terá a lucrar a lavoura do cuf(5 com 
essa iniciativa, a l iás modesta , porém 
sdriwmento esboçada. 

Uma das caus:is quo maÍB têm c o n -
corrido paru l imitar o uso do eafó cm 

i tafle M fMdre L. fli,râtrt 
Lavamos a* eonhaatmento dos a a 

alnmnos do ti^Mn do B. Cornçio i/m 
a manllestaoto aO padre Euura&re 
Oiordsal está Mareada para Iiojo. ir 
7 i|ii da noita. 

S. Paulo, e da sotambro do 130! _ 
A Ctmtmiaút 

Alllani S M I v n n 
PREVEHÇXO a o puiJi.ino 

Tendo já npparecido imltnç6e3 do 
legitimo AIXIDM BATIVUW, (O quo cura 
cuiiKtipiçOos o inflneiiza do 1 t li dias), 
provinimos ao publico rjuo 0 legitimo 
traz um ooollio pintado, o para sua ven-
da são agentes geraos em T!. Paulo : 
Carucl & C.; encontrando se A venda 
também a m todas r.s pliarmacios do iu-
terior de.to Estado. (.1; 

Lifflit and Power 
Hojo, ató As 8 horns da manlift. cor-

rerao dot:a carros na linha da Ponha ; 
oas 8 horas da manha ao nioio-dla, 4 
carros, do 2'J om 2J mlnntos 1 c a r r o ; 
do moio-dlu * meia-noi te , doxo carrciu 
do ao em 20 minutos 3 carros. 

Sabbado o domingo eorrsrao 12 bsml», 
das 10 horns da nianhlt nté í s 2 horns 
da manhã do dia 9, de cm 20 NIÜIU' 
tos, 3 canos . 

B . CARNEIRO 
3—3 Secrotsr lo da tracção 

C h a r u t o s 
da HAVANA — laert 
10 "|o.—HOrtlnionto ou' 

lossal. Bua Direita, DD—OAS* NUHI-ÍS, 
80—r 

D a s f u a a a s U a tor t imenlo onleo 
r a r f u m a r i a s itmo io» lo. 
re l ta , ü»—CASA NVNKH. 

Di-
3 0 - 7 

Sociedade de Bthnncraph la e Civlllsseãd 
doa Índias 

Os era. aocloa d e v e r ã o fazer a en t r a -
da do suas mensa l idades , cor respon-
den tes ao 2.° s e m e s t r e deste anno , no 
escr iptor io dosta fo lha . Deverão en-
tender -se pa ra esse fim com o sr . 
Atliaydo d e Mello. 

8 . Pau lo , l.o de j u l h o de 1901, 

S - 8 
Josd 

O thesonreivo. 
COUTO vr. KlAOAT.nÃEi 

S a n a t o r i o d e S . P a u l o 
LAIIOO n o lMYSAXDti, N. U 

E n t n r à s p ; l a rua B . João, n . 10. 

Dircctor , D». Oi . ivnn.v BOTELHO. 
Ente sanatór io , q n o fnncciona noi 

prédios do nma apraz íve l o saudave" 
chácara, d ispõe de op t imos aposentos, 
bygieniooH e confortavaia para o t ra-
tamento do doontea, q u e poderão sor 
recebidos li qua lquer hora do d ia ou 
da no i te . 

OMMICA CIRÚRGICA 
Pra t icam-se todas ns opcrnçõps do 

pequena o al ta c i r u rg i a . Especial idade 
em molést ias das vias ur inar ias . ayplii-
litioas, do u te ro e da pe l le .—Est re i ta -
mento do uret l i ra , t r a t amento sem dõr . 
—ilydrocole, cura radica l sem d õ r . — 
Tumores do ntero, d o seio e doa ova-
l ios .—Tumores , pedra o cat l iarro da 
bex iga .—Elcnras o cario*.—Canoro do3 
lábios. — Cnra radical d a s boxigaa .— 
Operações nos ossos e nas a r t i cu la -
ções. 

Conaulias, das 3 ás 11 horas da ma-
nhã o do 1 ús 3 da ta rdo . B u a 8 . 
João, -10. 

MOI.E3TIAB SLF.íiTArS £ NERVOSAS 
Becçüo especial p a r a al ienados, iso-

lad», coio]>lotamento indeper idoute das 
ou t ras soi-çoea o cons t ru ída d e modo 
a o fiei - o r as noressar ius condições do. 
liygioiie, confor to o aogu rança .—Para 
o t ra tamento do molést ias mentaea o 
norvosus, d i spõe esto sanatór io do po-
lerori» recurso do um bom montado 

eili tbsíeclmcnto liyilrothcrn|il«o. I .orgo 
do Piiysandn, (),— Knt rada pelo rua d | 
,'i. Jo.fto 40. 

anH-dyspept icaa d o dr . H o i n i e l m a n n . • qnr.si toda n E u r o p a ó o nltisdm.» jtro-

rlo proje: l i l , apesar das miont i j sBS 
invest igações a que proccderam. 

O sr . Mac-Kinley suppor tou bem a 
operação . 

O ibermomeíro dá- lhe JuO pulsações 
2>or minuto . 

O verdadeiro nome do anarchis ta 
ú Oeorgo • o r t e lyon . 

A pr imeira vez qna foi Interrogado, 
dcchirou ser anarehls ta : mas, ua so-
gnnda , uegou essa qua l idade . 

Esse assalar iado é do mediana es -
tatura, moreno o lern o lhos a s u e s . 

Augmenta a cxci taçáo popular con -
t ra o a i - . i í i ino . 

A policia, t emendo um assal to a 
prisão onde elio Ci á recolhido, ro-
quisi tou um con t ingen te de forças f j -
dernes j a ra m a n t e r a o r d e m . 

S a n t ! » ( ) » , 7 
O Benado, cm sessão secreta np-

provou o credi to pedido pelo govorno 
e já votado peia Cansara, p . i a a r o ' 
prosenlação do í 'hile n o Congresso 

• Pan-Auiur icano . 

d. Afaria 1'uiv.i Pamploua , esposa 
do exin-i. »r. coúi:,ioud,ulor Josó C'-.'o-
iho I 'iimp::ina. 

—Completou hont tni D:::ÍS um an* 
n iversa i io naiaficio u sr.i. d . Eliz» 
(Jesar Guimarães, esposa do capitüo i 
Chrysonta Guimarães, commandar . to 
do de s t acamín tò do JOS'.D policial «3O; 
Braz o 3." subdeiogado desao Cif ! 
t r ic to . 

— ] ' i V i e í h o n t e m nesta c " p ' ' u ' , 
o c a s a m i u k dá :r. alfores í . r q u l m 
Cout inho ..» ftiuisiíea Vieira i-.-i., 
e x m a . s. , i . .1. í i a r i a .1 =ú O l a n u n t ..% } 
de P a r i a , le.:--'..it o acto rel gio-.o f i do j 
oe l ib iudo r.a m í l i i i do Hunta I|di:, • 
geu ia . ; 

Aos noivea fakomoo Votos da pc.-eir 
no fe l ic idade , ri 

F £* 3 i (3 C ̂  IB1 <B 74 i a £S 
Piilleeeram : ^ 
l i o Bio, a sr:r, d . Mai :o l ina da Silva 

Lic.o Higgins, . respei »vel mão do 
professor do {/jmna-itra sr. Artl iur 
Higgins ; o sr. t joaé ( ícmcs Machado , 
caixa da Emprfcza de Carnes Vordes. 

V ic t r r i no Cardoso. 
reconhecida) . 

Vidro, 2?: dur.ia. 2C?. 

(l^irma 

A An.il/ii2 <J* Acatltmia do U*dtr.in» ita Par/s 
prj/a ítiíi a tiiU acaa conrani 103*314 da 

fijr-3 rt-1 çejes : 
SUfafATU ..« RUUA X T ULFATII „• 1HGNE5IA [ 

I Sa<20S T 

^ Exigir sobre o letra!ro. 

retn f l"r'' 
^ r t íü» 

A' 
IícgrcBüando p a r a o Rio do .Innoiro, 

nfim <lo trntiir, DPPBO Kstndo o no «lo 
Minas, dos intcrnsac-s da Emprosn , quo 
ostou orgauifumio, ) ura venda O pro* 
pagnr.da do cafó.4 nr» Europa , d c i i o 
enca r regada do iroj>rfS9nfnr-n>« nnslo 
l istado, o ar. Hora ldo Soares Cainby, 

ço polo qual f i lo ó vendido a re ta 
Iho, c a ignorância quo, om fjcr«l, no 
nota no raodo do propara l -o . 

0« era. FrnnkÜn l ío rmogoneo Dit ini , 
Jor.tjuim Enuea da liocliu o Antonio 
.SoIle.H Foi ro i ra p rocuram com cana 
omprosa remover estes dons inconvo-
uiontea, ou pelo menos a t tenual os 
muito ; conse^nintemonto, fácil do-

| p rohondor o sorviço quo vão p re s t a r 
i ao commercio do nosso melhor o mais 
! a b u n d a n t e p rodnc to . 

Ter -mc- ia nefioriado pecnnia r inmen-
; to a tão ntii o lucrat iva ernprcea, ac 
| minhas c i rcumstancias o pormit i iaaem. 

Associo-me, po rém, mornJ o in tc l -
J Icctualmento a es.sa esforço, o para 

atixilial-o hypotl iceo todo o concurso 
dos meus conhecimentos, das minhas 
relações dent ro o fóra do pai/, e sobre 
Indo da minha aolir i tndo em investi-
gar ns causas quo afíligem a novsa 
nctnnl situação econômica e 09 meies 
do romodial-B. 

S. Paulo , 10 d e juulio do 1001. 

1 0 — 7 | > » . MANOKL VIÜYORLVO 

C L I M A C I R Ú R G I C A 
II or: 

KbIbjIíss msatdis o noriosas í 
ülolflülbisdas i l a i urhia i lsa 

j S y | i ! i i l i l i c a s e <f:i p r ü o ' 

iBr.OLIVEIHÃ BOTELHOl 
Mi dico e oiicrat'or 

I Estrei tamento do nrollira, 
( t ra i t.imcnto tem dôr— I l , \ d r j -
j colo, cura radical, íoni dfir— 
{Tnmoies do u t ro, do roio o 

i dos ovnriO.7!.—Tamoree, p e d r a 
j o eat j ' i i ' io da lioxl^e.—Dlceras 
10 en rus .—Cancro dos Inbi->». 
j — C u r a radical das lierniau. — 
j Operações nos OIÍEO. o r a ; ar-
| t lcüinçOes. 

C o i i 6 i i l t n n U:»w 91 úm 
1 1 «la ni.-iiiEtn «- di- 1 11 h 

i á> l i e r n s <[n l a r d c , 

Rua de S. João, 40 
110- r> 

Ccni|inulilu dc Tecidos Çarloln» 
Bão convidados os acolonistas d i 

Companhia do Tceidos Caiiob.i a se 
reunir , m cm r.saombléi gorai ordinaiia 
110 d .a ln do Botaiuliro proxiaio fu tu ro , 
i n c l u o hora:- da tiirdo, no H tel da 
Fiauva . ú rua Direita, nes ta ca . i t i J . 

íi. Paulo, 'JU iie acos to do 1901. 
GEOUUE Wt i.Mor., liquiilanta 

HG.27.4.H.10 

Kscrcvem-nos : 
«Custou 20'i:W0$, e mais uma frao-

ção, a despesa qno fez o E s t a d o do J 
b. Pau lo com o.s i i lustres congress i s -
tas du ran te dous mezes julho o agos-
to), com os t rabalhos da revisão con-
st i tucional . 

O Congresso cornpõi se do 1!) de-
putados e -0 senadores: cnila nm per-
cebo UOi diários, pagos no pr inc ip io 
de cada mez por um empregado do 
Thesouro, quo vai cm pessoa levar c» 
pacotinhos a endn um dos i l lus t res ro 
p resen tan tes do Batado, do modo que, 
du ran te sessenta dias, cada congres-
sista ganhou Ü:GOOÍ, o que cqnivale a 
dizer que só esses pael i.'<[ j uit ia, fize-
ram saliir do Thesouro tio Es t ado 
216:000$ ['duzentos e deverei* contos 
d * réis, porque , mnltip-icundo ec réis 
3:600$, q n a n t o ganhou cada congres -
sis ta em dous mezes, pelo numero de 
60, pois esse é o total de depu tados 
e senadores, dá jus tamente aquella 
quant ia , ts to é, 21t>:<J0t 3, (duzentos e 
dezoseia contos d e réin,. 

A Bcpobl ica é uma palavra Tá, está 
desac red i t ada , derprest igiada, lia ques-
tões fechadas , uns querem Fulano 
p a r a pres idente , outros se oppõem, 
todos têm interesso, cada qual p o z a 
a b raza pa ra sna sardinha; emfim, o 
capr icho exis te e n t r e todos, m a s o 
q a e i v e r d a d e i q n e o p o r o paulista, 
qne pega impostos, nâo devo pegar 
laatilaente ee capricho» políticos, ««• 
ffm ellee « u e e ferem. 

(17Ü —Na Bognnda, a pa r t i r da purto Ou- e meia, no seu feablneto do trabalho, 
[per ior . O pequeno frasco do cryatal, I —Muito b o m . mur tnwou o ovailido 

i teau^s-jsse-

XAVIIIE CE MOKTERIS 

Mystor ios [le u m a h e r a n ç a 

8 E G U N D A PAP.TF, 

No momento em qne voltava de 
. novo para eüaa, recalliia tambei» ,Tni -

q n e comem o vonono, es ta ua gaveta j tias prisões do Troye», « f r e g a n d o as relonge, depois de Lavor, pe rmi t i am 
immediata inouto infurior . j mãos . A declaração ha ile se r fe i ta ! ' " 

— E a chavo desse movei ? I hoje mesmo. Amanhã, ia dez lioras, 
—Está junta com mu: tas ontras, q a e j ponco mais on menos, iri o medico I 

formavam um molho, de q u e o ccu Io 

— EstA», então, oombinundo os dota-
lhes do nma c ipod i ção ? 

— Es tou , sim. 
— E qno ó o q n e lo embaraça 

C r i i n < ; s s o b r e c r i m e s 
X X I V 

— Vulha-te Dcns , Tascai! repl icou 
elle. T e n s umns pt is i l lanimidados in-
críveis 1 Queres en tão comparecer t u 
peranto os t r ibnnaes pelo c r ime de 
br.ncarrotn, abuso do coa!iati;u, o não 
sei qne mais ? 

—Não, não, d i s se Pasoal E a n t i e r 
v ivamente . Alas olha q u e do p ro jec to 
á execução vai u m a g rande dis tancia . 

—liem sei, mas essa distancia não 6 
invencível , l t s spondo ao quevot i p e r -
guntar te, e de ixa-mo depois fazer o 
que m a i i conveniente me parecer . 

—Qne 6 o qne qno re s saber '! 
D ize -me: onde es tão guardados os 

papeis do conde d e Terr j rs ? 
—Em um pequeno movei de t r a b a -

lho, renez iano , fei to d e ebano, o in -
crus tado d e mnrflm, q n e se acha col-
locado i direi ta d o fogão no g a b i n e t e 
d e t n b a l h o . 

—Em anal das gavetai desse mo. 
vel& 

so n:io separava nuuci t . 
—E' possível quo não consiga h a -

ver ú mão essa ehave; mas tenho moio 
de a subs t i t u i r . Descreve-me a s i t ua -
ção do ^ali inetn de t rabalho. 

—Ei l á es tabelecido no pr imeiro an-
dar do pulr.cote e commr.nica inter ior-
meule com o quar to em quo o conde i dizer- te q u e tirei d 'e l le tina 
do Torrys t inha u cama . As jauella» ' do. 
abrem para um pequeno jardim e o n - | —Porquo não m o dizei j á ? 

da inairic verificar o obit». E por tan-
to sò lUpois do ntuanliá :o real ieará a 
cerumonia fu-.-.&ltre. T o m o t empo d o 
mais para o quo que ro fazer . 

—Mus qno meio teneioans tu em-
pregar'. ' pergiiutou fnsca 1 ,Eant ie r com 
anciedade. 

—Ear - fo -e i s abe r q i ando possa 
resultu-

tigno ao parquo Moncoau, do qna l ó 
separada nu icamen te p o r uma g rade 
de ferro de me t ro e meio de al tnra . 

— P o r quem soubes te tu a noticia 
da morto do conde :' p ruseguiu I.eo 
poldo. 

—Por meu filho Paulo , quo tevo 
conhecimento da ca tas t rophe , na oc-
casiuo ein quo ía fazor visita á flllia 
do conde de Xerrvs, r e spondeu P a e -
cal. 

—Sabes se lhe falou ? 
—Iíonor in» de T e r r j s havia decla-

r ado q n e não receber ia n inguém, e 
por tan to meu fi lho Pau lo u&o se fez 
annune ia r . 

—Ali I foi melhor que assim acon-
t e c e s s e . . . A q n e horas p a r t i a o conde 
pa ra e f r a n d e viagem ? 

—Não ae eebe bem. Foi encontrado 
morte hoje de M t U , áe ente feeree 

— Porque , q u a n d o trabuiiio sozinho, 
não gosto de expl icar os a o u s p lanos , 
senão dopois de saber q ia l o seu ro-
«ol tado. E ' sys tema sonpre usado 
por mim. Esper»r-te>Uai aqni ama-
nhã , ús dua» horas prec i sa i Ná-J fal tes 
do modo nlgnm. Agori, devemos 
Reparar-nos. J a r r e longe podo reco-
lher á casa do nm mominto para o 
outro, e é iniitll q u e le 
aqui. 

—Tens razão. 
Os primos, qne tão dignis eram nm 

ilo ontro, t rocaram um t i ^n re to a p e r t o 
de mão e separaram-se e n eognii la. 

x v v 
Logo que o eons t rue tor ttelxon o pa -

vilhão da pas tagem Toe»«!»r, Eoo-
poldo Lsn t i a r eabia tembeat o d i r ig iu -
se p a t a o in ter ior d e Feria, o a d e fez 
Teclai e e a w f e * 

nos os nossos le i tores quo neemos dua 
p rópr ias expressões do b a n d i d o — d c - i Encon t r a algnma" diff icnldade 
pois de haver reduzido a ferro ue letra I — Kucontro. 
VH Irajm. q u e eonst i tu iam o espol io d e — Será indincroção do minha p a r t e 
17 rs ala Kollier e d a filha de Marga - p e r g u n t a r - t e do q u e na tu reza ó essa 
r i d a . I d i f f icnldade ? 

O reeoptador, q u e era um dos m u i - | — N ã o é imUtereçlto, n f t o . . . t an to 
tos uegociiiutes do olijoctos usadoa de i 
toda a enpecie, quo s« encou t ram nos 
a r raba ldes de Par i s , t inha- l l ie cum 
prado itqucllos vestuár ios pein quar ta 
par to do seu valor rea l . 

Leopoldo Lau t i e r parouia es tar vi-
vamente p reoccnpado . 

J a r r e louge noton o fseto. 
—Foate nomeado medico dos mor tos , 

c a m a r a d a ? Iho p e r g u n t o a elle r i n d o . 
E s t á s com cara de enterro, pa lavra de 
honra I 

A palavra enterro tez e s t r emecer 
Leopoldo E a n t i e r v io lentamente . 

— Confeaio le q n e eaton tíflvéras 
f n e o n t r u j preoccnpado. 

—Forque ? temos a c u o a rn»«a 
(policia) sobre nó» V exclamou o cura-
plice de E e j p o l i l o E i u t í o r , com man i -
festa expressão do t e r r o r . 

Ja r re lon^ô ev t remse í i eó com a 
id4« de quo a 
ne i i e . 

— Não, não, r e spondeu o evadido 
das prisões da T r o y e s . P o r esse lado 
n a d a temo* qne r s c e h r , pe lo monos 

r — Poilerás fornecer mo os objoctoa 
I de (jno caroço ? 

— E u te digo : em peral , os ferro»' 
' velho» não costumam vender chaves 
j fa lsas . Mas a inda u.ihiui lias do ter a 
[ que procisas. Tens p ressa ? 

— Tenho , s im. 
— Q u a n d o precisas doa o b j o c t o s í 
— Amanhã, ás oi to horas da ma-

n h ã . 
- - IJem, podes con ta r com el lea. 
— T e n s a cer teza d o q u e não to fal« 

mais q u e espero mo auxil iara» no in j 
tuilo de aunnla r o obstáculo quo so! 
oppõe 4 real isação dos meus p l enos . ! t a ião cora esses ob jec tos ? 

— Sabes já mu i to liom q u e podes , — T a n h o toda a ce r teza disso, vifr 
contar comniiafo em tudo e por t udo . to q n e liei da conf«ecional-os eu pro« 

— Caroço de chaves falsns. | pr io . 
— l l ravo I . . . Vejo com prazer q n e l — T u ?! 

vamos fazer uma diversão na especie | — E u , s im. P o r q u e n ã o ? Q u e n d o 
dos nossos t raba lhos . Ao q n e parece , | era rapaz , sorvi como a p r e n d i ! em 
a B O M » e iupreza «gora r edaz i r - so -á 
met te rmos ns mãos até o cotovello em 
uni cofre bem guarnec ido , na cusa 
fur te de um banqne i ro . Agrada-me 
mais isso do q n e . . . 

— Desta voz, o nosso t raba lho n ã o 
terá om mira o» beaelioios, i n t e r rom-
peu Leopoldo L a n t i e r ; o q u e qnê ro 
fazer é s implesmente por medida de 
preost ição. 

— Q u e devere i en fazer ? 
— Nada mais senão a r r a n j a r - m e os 

nma ofUcina d e se r ra lba i ro , a p o r eon-
soqnencia eei m a n e j a r t ão bem o r n a r -
tello e a l ima como qna lque r o n t r o . 

— Ali I mas en tão sabes nm boca-
d inho d e todas ae proftseõee I 
c lamou r indo o evad ido doe prieõei 
da Troyes . 

— Sei um b o c a d i n h o de mal tea , e 
ron t inna re i a inda a a p r e n d e r maia al-
gumas , a té encon t ra r a m a q a e me 
a g r a d e devéras e n e p e r a ú t t a viver; 

ae mío». 
_ ,. neceseario» ap res tos polieia podia pensa r i t b l i t n m ^ o , ' , , 

dos meus rendimento*, 
pa ra p o d e i ou j uas a lg ibe i r a s . Não p e r c o e eeperança 

[ de q u o c h e g u e pura s a i a eeee t e m p o t 
— Cirande ou p i q u s n o ? I feliz. No en t ro tao to , i re i e sseeendo 
— Pequenisniiiao. I r , u u vez on «mire a» q a e j i e e i -
— Moito liem ; e por conseqt tencia i preeieo compra r s l g u n a apeeetoe i ad ja -

OCM feebedm teaibeu peque- j Lemavei» | «r roiUfa âoe j 
' n e q u e earvtv». ( Í W f c é l l , >• a i a e t e a . 
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X J I X L d l s t l n o t o 

0 dr. Honriquo do Sá, illstlnoto clinico ncila capita', oom oscriptorlo ( rua GoíftilvftB 
Dia», n . 07, o rosidencia á raa do Bispo, 40-C, attesta tor-»e curado com o , 
l i c o r d o | t i i r i i t i v o o a n i l - r ! i o u m a l i . l e o d o T u v u y á d c S n o • f o f t » tlit P o r r a a 
do um* «fTocçao j i longa • dwanimudorí . 

C u r a a d m i r a v e i 

Canilido Dins, resldento cm Itnliap^niia (F,atado do Hioj tinha o corpo olulo du (liagni 
com o uso do Licor dc Tavuyu de S. Joiii> daISuira ourou-uo coniplctanionto. 

S Y P H I L I S N O R O S T O 
O fr. Francisco ,1. da Contao Aliueida, Intolilijcnto constrnotor naval cm P 

(Bstndo do IMo), curou secomplotaiaante com o mo da Mcor dc Tn jn j í i 
llurru, <'e forldnti na fr.c», norix o toit.i. 

.loi.i Oo l!: r i " i | 
dc t*. Jcilo di;E 

mrnuám 

D a r S h r t s n a s b e i ç o s • f e r i d a s m r e s t o 

Kra unia «A farlda oa labio.i do binemorlto tenrnto lionorarlo Ricardo 
jsnbino, digno tabollido rio íí. João da l iaira ; dcpoix do muito uotlror o tur 
rcm*l os bonj rosultadn, eaion-so, n m ter dieta, eam o 

l . i c o r d n J J I J U J Ú d o í í . J o Ã o d a l í i w r n 

l,o;ií) Relfort 
m-ado muito* 

H i f tBaBBBaHBMMBMMMBMhBiaBWaMBMMB n g g a a a a s g t 5 3 3 

O rr. Thoo.ihllo It q c, morador A rua r n j o n , n 23 Viilcneuvo (Iraiiç.V. dia. c ^ n f í r m * 
•arta quo nos p msttou, vio nfio po;'ia com d6ro> int-dí-cavaia « violeiras du rlieumiitiamo-* 
i, <lepiii« do tor to:i/.id i multas roniodlo» uoni raíultad» a'giini, h i I í o i w > usar o 

I.lcf>i* d « l i i y u j i i «!<• S 5 « •?<>."<» f!íi [ f : u r a 
Io O! veira, Filho & tap'..'Bia. 

2" praça dc Immorcl 
O dr. Jofio Thoiunz do Mello Alves 

juiz de Direito da primeira vaia 
commcrciiil d.-ata comarca da 
canta i i'o S. 1'nuio. 
J''afo «abor aos <;uo o pro.-cnto 

edital virem • ieu conliBcImento 
iiitorosacr potsa que o pirtelro dor. 
auditoriop, ou qusm fuás vo/e» 
fizer, lio dia li) do fctomhro jjroxi 
mo, ao meio dia, na porta do cdifl 
rio do iíuruin, á lua do Quartel 
n.21, lovnrA a publico ptigAo de 
vonda o aiTomataç&o, em togunda 
ptnç.i, com abatimento k-ua', na 
oxoeuçfio Iiypotiiccni Ia quo Aqiiilin1 

Antil rero» movo a Foíico ( iijislanu 
o eua mulher Caroüna Altlorl, en 
lieitB «opniulct: Uniu ra.-n, sitnadu 
no lugar denominado Maranhão 
fropuegin do Holcinzliiiio, naeatra 
da da Penlia do I rança, d o.; tu eo 
marca d.i c:ijilial, contenda duas 
portas o duaa jnnullas do fronto, 
ondo medo 10 m., o da ficnto no 
tinido &D RI., coniiúotaudo por uni 
lado cciu Uo.a Mad, |.or outro com 
•I. MugaliiP.oi Janior, o pulos fimdo:. 
rom Antoulo Qnoiro?. dos SaiituB, 
avaliada por IrOCOSOOO, <|Uo, oom o 
obatimnnto do 10 por oenlo, l!ca 
om 1:710$0(M\ ei n.lu vendida a 
quom mais dói', para pa.iamonto do 
principal, juros o custas om ditn 
cxeci;ç;lu h>potlice.ilU. E, pnraquo 
clioguo no ceiiliecimenta do todos 
oo lutcnsrados, manjei praiar este 
ii outros do cguai toór, quo scrAo 
publicados po!a imi renta e afllxa 
tloc i;o !o::ai do ostvlo. a. Puulo, III 
do «Korlo do ;9ni. i x tloao lVr -
quato (ioniCB Ijiiftosi. cscrovonto. 
o cscrovl. Hu, Meloliiíodueh <lo 
Ca tira I!o;a, oi crivAo, Bnbacrevl.— 
João ilhomaz de Mcll» Alns. 

8.8 .13 
e 

í l e k ç a d o s P e i t o r a e s 
e b i 3 m m s 

f'Ao (« luolhoroM doces ató I oju^ 
coahocidos. Enipregaiu-so com 
graiulo siicrceso na dcbollação das 
toares, iv 1 ccção da garganta o er-
gaius ü í-Tstivos. 

fc!ei'mido uma nnilyso h.vplcnica, 
ilovein ser praforidoj a todos os 
«I• ccs, por,tio. ulím da sua proprio 
dado murai iiiiowi silo do nm £0 to 
asr.idabiliitiino, u i:Ao deterioram 
Ob dento.". 

A<'hnm-fc A venda cm to.los 03 
estabeluclmei tos i'.o Craíil. 
Exigir a cliiincclla Itcls Rumos 

DqosilCi'. 
f J o n t ' c i l Q r i : i I n d u s t r i a l 

Lurgo l 'ay«indú 

C A S A A F K I C A S A 
Lartro do liruz—S. PAULO 

ato 81 

3 

i 

qvi: 
Curam 

Itcmrdlo contra a embria-
guez, n]>]irovndo e liccu-
ciado pula llei>urti-;ãa 
Snnitaria como nm po-
deroso cspecitlca para 
«Mirar o vicio ulcooüco, 
sejaclirunico ou rooonte. 

Liior Tlbalnn, nuctorisado 
pela ltopartifão do Hy-
flleuo 1'ublica: ò o me-
lhor o iimi» efficiiK depu 
rotivo do sangue o ]io-
doruB i anti-s;pbilitico o 
rbenmatico. 

Xarope n n t i o i t a r r í a l do 
<:i dus liencdlctm, liceu-
ciado o npprovado polo 
Instituto Sniiitario, co-
mo rcoonbecido espoci-
Ilco par» as nltui'i;Oes do 
peito, lirouclute, iiitliien-
za o« grip]io, etc. otc. 

Agua luglc/a dc Granado, ií, 
nem duvidn, a rnaia pre-
(etida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetaos nella emjn-cgu-
dos, rcconliccidamonto 
t0niC0B,ftiiti*fel>rÍB o upe-
ritivos. Keeomtuundii-ss 
nos nuomíccii, cunvalos-
ccntcs etc. ctc. 

PHÉfiwsifi E m m \ 

G r a n a d o 
|Z. Rua Primeiro lie Karçe, 12 

m 

Ü i l 

f 

( 

ExtracçõoF de deites sem dflr, 
51; obturnção a plntiua, rranito 
ou mana . por 8$: obturaçâo a ou-
ro, por 101 a 2T« limpeza do« 
dentes por maia cnnegrocidoB, por 
5$a20t;dentadnras pelos pystoiuas 
mala moícrnos e odontochnicwt^om 
chapa e iom tirar as raízes: pivotí, 
cor6a«, dentei da onro o inurusla-
Çfi« da brithant». Tratamento das 
noleetlas da eavidade buroal, cor-
racçSo dai anomalias dentadas 
(Hmla U r ( u \ rcitaarafüo a ouro • 
a i ab trabalho.', convc-acionam-se 
previamente, por preçoa razoaWlia 
elmoe. oa gabinete do (kntiata 
Aaaibal Vitraf, com prat:ea de 

praftefimaeK aa c«r>M 
4 <4» 

l B 4 t 8 . l M t o . S l i N h n á i 

NOVAS 

da Costa, a — A t ata-.a 
do eng tü» nado polos 

medico?. —3 Inha lebro 
t alosos di s » as, a Aroma-,-ão, 
p-ruas inc a adas, 

bomopt l is , o 

falta do ap " S otito. 
Ficoa cu S?5 ado com W 

vidros do j S » atahy, do 
II. do P r u O o. I-'ol na 

rua do ticnad^O , 33, quo t e 

foz tfio b P 3 ilhanto cura. 
A Fra. D. ümb M Ilina de 

Olivo mm ira, rciidento 

om Igunpo, (53 o S. Paulo 
por S3 anii s eoltreu de 

a:aqti03 d o a o a thma ; 

ostA cu p s nda com 
4 \ idros d r s jntahy I 11 

Duranto s S nls do 20 
annos rolTr u o digno 

capitão c a o 13 do 
infantor —< a, sr. Ali— 
pio Jac bina, do 

brouchito a ^ tUniatioa, 

ccndo c s cstunto 
18 vid ~ os para] 

conip'ot ^ cura. .-^53 
Sinins Muni a c (Ant nio), 

ícs —« dento 
r.a rua ET" arga, l.;8, 

des C í nitsnudo 
poIoG med >—< ccs, doiíava 

c. Cal " os du sau;;uc, 
puz c c s m inAu 

clioi. o, ii dormia 

sentado r.a an.u, o 
lançava q rr". ando tcsrla. 

IístA cu P5Í ;.do i.a 
mais do 2 « í 1 annor, 

O sonlior >—3 liootonl / 
Siartins U nio.% 
gcl|h.nla v : Co cangue 

incoa ^ autoniento 
('.oitava p la borca; 

acha- i>^ o curado 

o diz muito cm do 
alcat >rs Ao u Jatnliy 

do Hontr; <S> ilo X'i-.".dj. 
Mora - tS a rua do 

Li. Jt;lia inoocllta 
o dor.s. 1). cnil-ju-ta 

Jardic k » iia l'ii;uci-
ra tinha —i COÍO, foluo, 

cecanos d ErSíanguo. . . 
ltua d o j y 2 Atcos, L'.', 

é a Í u U— rejidor.cl». 
Acha- M o ci rada. 

O er. L'e;i:c —g rio 1 r..ucto 
to\o bi-01'.-j E S ito 

asili i s ; atlca, 
falia do J i - r, muita 

torso o aucoira j 
rua do üA Vulcntim 

numero uaicnta 
o do t , ú aua 
ro6Íd ~ ucia. 

Sem resu CT" tado 
tiato —^ -so ccm 

iucdi-:o inco 
mezor. 2S! oje cr tá 

curado gordo, 

Soffria SR» our,al-IA > 
tal, quo lia ® te ouvia 

rom P™̂  uia pa-
lovia do "o dizia, 
o «r. Fa ("Sito, n.ni-

to (1 —i í-rno cm-
pioaa o do 
Joru t» ' ' 'o 

Coiuvieui estú 

lioj curado. 

(iodofr P 3 do, do 
do<: mezo s o do edado, 

soflrctt a t i n o 
eulToc S » nto, o 

ca p s ou-Ge 
com t ~ es vidroe 

do fan.o; ® jataby. 
E' um mimo x o iiiiiinlio 

do lábio — r. Silvino 
d V.attoR, 

o mui afaniado 
dentist desta. 

Carioca, sm; úmero 4. 
Que per -g^ ante-lha 
qnem d q t i i a r 

ser v C 3 rdado. 
(dom. o d. ata.] 

P a p e l d e 

e m b r u l h a 

a ia '«sã uaiíuia 

I'FEFUMADA EINODORA 

| i0 i í n i z (mi !]/í(ir3(f|ccí2l reservo a 

V CABELLO E A B U l ü A : 
r 1 1 í c r c o e r e t ü t c ç n f r c s c a a 

C tlflrdo ri ri ns in ilr.fícs o ccn'.iafacç:;ea—Kxijlr 
ttit i te i c l i e o ictnlo o i civ.u IÍOI irOüuctoraj 

LAXAT17A3 
d e W E 3 H í : C K 

K' o nia s jir0'-:0o0 n o iicamo:i 
lo contra u cooi tipnçAo b»l i'uai 
do von'ro. 

Vendom »e em todas ..s jharina-
elue o dr-guiias. 

DEPOSITO 

ü m i dos O u r i v e s — 7 3 
l i i o I>K JAMOIliU (8) 

IKIPO LA CrüA 

I G O I M E & 

\ l 1U UFJLC—Mliano—TOA Í 8 f : i l 12 

P M á T o a a o ra^i ^ 

A B í r t s K c c a c E s a ^ - . do 3 . 1 3 2 Í 5 , 3 A^ 
y _ _ fcfispoaio a ü a s M E K s a s . ^ 

•T. nccnarww ww.t«3.'s t. wrj 

Pensão Internacional 
I t u n <!e SSu E i cu to , n . 

A proprietária deite estabeleci 
niento. moniado com luxo, o que 
i.o-Ui e:>ni] 0 ir em Uísoio, ordem 
dírci-í i o com o.< melliores lio.ei 
àa cdaio, r solvou fazor graud 
redileçAo nos prrço- d ri;- punsões 
iiilorna", sendo a inciunlidade d 
no iáiiSa JioOÍ r-.; notiuidovo mie 
•r.do-- os 'juartos sho bom arojados 
o confort -vels. 

Taaibcni alu^a quortrs a m per» 
i\o e recebo poiislanitas externo 

a OOSu 0. C 5 . . . 

0 m a i s c!ü;-az p r o i l u e í o 

í l i e r a j i e i i t i e o d a m e d i c i n a 

moderna 

I f a t r o ! 

C u r a fí»of] i*oti(o d o 
( j i u i l q u í r losv .oc iM 12 

Approvano pela CJWO. Iuspecturia 
Geral de Slúd: 1'uiliua. 

Eia ur i apontethe-
iu|iculieo oljtiiln 

por prucosso e:<j)0' iul <!:» cloutiün 
çúo tio carvão dc Pinho Canadense 
JJal amic" o quo o infallivcl. 

uljfjoliito tina mo* 
loatiitrt do ap])nrollio respiratória. 
I i ' preparado em xarope o pasti-
lhas. Cura prodigiosamente : bion-
rhite, a& hmtt9 coqucludic, ivjluenza, 
escariOH sawji.iii ou, t Uiica jitiln.onai. 

Kâo ó um my»to-
l ioso eapociíico lia-

ra oügAtiar a bòa fú do povo, 
apregoando-ll»e iiumerocidus oííi-
cacias, como iianut±f)lumouto hoje 
acontece outro prodnctos simila-
res. A mia ncção ó soberana .sobro 
qualquer outra preparação exis-
tente. 
ASf f^^ f f t»^ ! Som receio decon- 1 

« i G t c t F O B teataçàu. eu o ver-
dadeiro o único remédio contra 
as inoloiiliua agudas ou chronicas 
do peito, adoptado pelas aunin;i-
dadea médicas e coroado dos maia 
brilhantes succcssus curativos. 

íXllwfrSaUl t>B ^òes o do tu\*att 
rupida e ovideute. bEDATIVO 
por cxcellonoia, estanca qnasi im-
mediatameuto n ohji-, ó 1)ALHA 
MIOO. ANTI.SHPTICO, CAUTK 
l i I t íAISTE e na serio gradual doa 
cena eífeitos nliivia o cura cuui 
prodigiosa olüj.icia 

A ' vcuc l t t c i » ty;?as a s 

r & a r n i a G i G S o d r o g a r i a s 
Únicos fabricanlea 

Or. V. I . úi Foriüi 5 ínaia 
Kit) DE J A N r l ü O 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . G2 
Depositai io gemi iro Iruta.io ilo 

S. 1'uulo 

h . PAI;I.O 

G r a ç a c ã ? 

F r e s c u r a d s s n P e r f u m e 
il::ucipropriedadi« antisspticas 
o A l c c o l d e H c r t e l ã d o 

K a M 6 a r e S « i ! ' - w a | E S P L E B I B : S T R I O M P B I S BQâ ESPECÍFICOS 
rciiuaiii e ntra o rboumati.-iui) ar tloular, musci lar o celebra1, contra 
a ;-oi'.a o 03 depoai^o. ( ottosos. 
V\n!u..-o em tcdai: a j pliartuaciaa 
o drogarias. ^Sj 

j A S T H M A - O P P R E S SAO 
s Cig-arros ladinos do 

S r i m a u l t e O consti-
tuom a pr.paraçíío a 

jnvi in cfí!cnz qti« so conhece 
Jpara combatcr a nr.llimn, a 
:o;j/);-í'.s.s:ii), as sufforoçócs, a 
losac wrcii.-iu, os caíurrUos e 
a insomniu. 
Cciii c!»arro leta a tira» ItCT.lYÍDlTtC'' 
DEFOSITO EH FAilIS, 8, KUA VIVIE':KS 

o ui»a prln^._iut,.i phórmaciafi. 

I>r. Xa-ler dn Silveira For-
mailo 1 o 11 1'ui-jldudo do IkdicinH-
d > ltio 1I0 1I1.1 eiro. toudo i,i-p i 
acoiiipon'.ailo a clinica) «lo Uu V 
J>i 11, cm i 'nr i -, duranio U 119 r.n 
ii-b, dedica.10 c.-i.cc.inlliicnie ás 
molcatia» inicruas c das crianças, 

i r u a U í <!e Mui:», Ü O 
t ; - 5 v 

B 

m f h i í i 

d e G E A P Ô T S A Ü T 
Ccntorri os princípios aclivos 

da crcosota de laia associados] 
com o Morrhuol; ti podtrcso 
iiiicrobicida o constituo o mais 
tliicíi/. rnedicnmeiito con t ra 
Dronchitea e Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea, Coa-
suinpçaô e r . - I o i e s t i a s d o peito 
em e gráo. 
FlüJ.s.r. ílvimrt.e prlttlpaei PniBJtüi, 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a 
Alíivdo U.aruiào teia o lott (.;alii 

noto iloiitario ú rua Diroiia, 5S, 
c. çuTa. l " andar. Iiiuidiucia 
AM-uiüa Uangoi robtina. 145. 

a-)—3. 

i>J: 
E c i w a s o a r e s 

Di- t m l i i s «fs p o u t i M d<i í t r a - i J t e m o :iit(*t<>i' (Ia ino-
<!i"iu:« «li; c> | i cc i l i coN (í<> \ U V t l • . ' I J l í IC f ) r e w » 
l i l d o i t n p i i r l i i i i i c M dpc l í i r açô i - s s o l i n - o s tn i i i jU i l i -
oos re t í i l t a i l o s i -ul l i ido:- , c o m c s t i ü j i r i i d i j j i o M i K 
re ine i i iOM. 

Eíb algn-: (Io3scj Milioioa toetcmnnhos da offl.-acia do novo 
Ejxtoi.- a do enrar : 

O i r . dr. l^ordinando Martir.o, acroditado niodico cm liaje'. 
liio (Jrando do K.il, ilocluia : 

«...TcnliO appli.-ado i.h OFpccidcos do SUI:/A mares cm ccrt-.-t 
caso.- iio-:o: pc.ados c que haviam rctistiilo ií ]A>,-. crip',âo do oütro: 

i H.ci.ica. ,011. f , o liav ulo t u Ilido o n.;.is l.rilliarto roí ult.uln, o 
i.o ciii.ciência o a rju.-iiúlado do mcdico uu i!l-cip..io 1I0 i iu 

nioi-tai ]:í'jiiii< iiiaiiii 1110 levam a atteutar a sua eíTcacia não uio-
ic^.iuü cm ijue L-ào ucoubclliadot.» 

I)o Kspiilt) f'aiito i!o Xtio Uo 1'cixo (S. I'aa'o cicrevc o r r . 
Uri ano IJii oiicouit: 

« . . lia um aiiin< c niprci aoa EI-p. I.cbf.', Imi io lloiio. do 
S. raulo, un.a bo i' u I.L.- (.:;>(-ciiicos d-i Mc.licu, 1I0 SOL;.'. . Sca-
ici', uno 100 t 1:1 dado iciuitados c8pIend;doa, an ini como a 
iia, do mc.xn-.o uu.tor, i -lí-.i o:i efioito» il> veneno das cobrai-, JJOÍ 
t''i.do tido nioidido p r iiii.a onoimo jarucitcu o t r . tloaouim &ii\ei-iO, 
fui sa!',o com eUe giuudo remodio.» 

O sr. Frnncifoo Co. ta, fuzoudeiro o capitalista cm Itojurú, 
Kio Uruiide d Km, li.tcuia .-

« . . . Acliur.da-mo l;a lon^o tempo atacado do cruel rlinnniatin-
11:0 o, depois de ter a;.'|-'icai!•> tom proscito muitos prepaialoii, tz 
uso dou cu 1 cciüco do .\ü< u M d io , com 00 i,uí-.OS oLtno a uiiuiia 
cura radica l . . . • 

Do tíaruquem, Rio Grar.do do Sul, crcrcvo o coninicrc:an'o 
r-r. Jotõ • Oi.ij .iiu Mait,uc& : 

« . . . 0 n-. M.u ou, J.cqued dn C. 0,.rii,i:o. dc Iíorja, qno 
ha mai.-. do -J • u..i.ca luz uio da medx :ia I101111: cpatli.c:', ti ado 
obtido agora uma boii. a i'u e l oc.itico» du .V.«o Mulm, do Sou;:ü 
h aros, dia k..o ti 1 ai.; lio. o dcecoberto niedicica t i o \^ntjjo.-u 
c.r.\ 1 o. ta j a ra o tratamento dai Riolo.liai cm ireiui, jã leia s j a 
fácil CwCoiiia, já pe.o» tieuj otloito.', quo Hão ^urantiaoE.. . > 

O icv. sr. padro Ai'on?o Daniel Iatricrci-, i taiio do C'jnta;;om 
do babar.:, M hlL -lit rael, li.Z : 

« . . . A vi-la dob r.a uilxos rez;:'tailos quo tenho colhido com 
os o.-; 0--i!'c03 110 -V..MU Mulcn, miIii.O-ii.O a fazer cacou.11.c1.da de 
i.iua botica couiplc.a do t. j üftioizcii r j iucò ioa . . .» 

0 . - r . lilpidio Sloreira d:i P.irnaliyba (Plai-.Isy), CRCIOVO : 
« . . . l\£w poteo dii.iar - o teiiiitai-mo pcía telia lioia cm c]ae 

tive iiit.o iiir;0.> o iii poitantu .l . l inho O Xoto J /c/CJ , do h°otusa 
S"oaiC£... Tara cx| eiii icin, I y. aiu io-:u<i:o pcilldo d « I.OVIS 
espcc.ücos o u n h o f.duui;i;io n ini-.jlitta ccrtoia da tua oítleac a 
cm lau.tais Uji^t t ia . , i;uo com <• os foram radica uou:o curaíao...» 

VM 

- i u f f Ü ! 

^ ^ ^ L í v re i r os -ed í f o res 

I ? . d ® G s m m e r e S o , 

T e a s s m í ? r « o u fie?!í.iiti> j m p e l p a r » 
j o r s i a S , o b i n » «18 í o S a s a s q u a l i d a d e s 
a p e s o s , í i - B 3 < a « p a r a I m p v c M M ü o ?!a j e r n a o s 
o i L > r a s , e a b a r r i s e l a t a s ; i j p o w t i»- o t i r a n 
« < l c | ; S i a » t a H Í a , c u l T O l i n h n s . ilox flic. 
e , e r a í i m , « m a t í 1 ? ! » ! c o a c e m e n t e 
ú n a r t e s j * - r a p l a i r n y . 

E u v l a m - s s a m o s t r a s e p re r jos a q u e m os p s d i r 

IMPORTAÇÃO B Í Í ã ? : r A — P R ^ o F s E H COMPETE\C!A 

I t « c l © C « & m i J i i < i f c r e i © ç 

S Ã O P A U L O 
S. 12, 10 e 21 

, R U A 0 0 L I V R I D Í O , 4 5 

R I O m J â H H B O 
Fs'<! ho'c', preferido jjoIOU viajaiitw, porquo rcune todas as 

íca'Idades ilidinp ri..a\eis cm estal«-lt-cimoliton de^to Koucr1, 'om ura 
rot, aa:ant do pr.meira ordom, commodob Eiobiiiados com luxo, 
KUIIOIO.- do nipori' r qcalidado . to:lu o terviço ó loito por nunioroso 

cecuiiiico p a»oa - matniiico .ardim e caramancliOcs, tauiios ijucu-
o o iritB. 

Ne»;o hotel orcrntra-'-o a-scio. conforto o orenomia : muito 
próximo do coa ra conim< roial, do Supremo Tribunnl, o do entras 

lortai.tos rooarticfios ; boinh; r. toda. iura paia dlíorcutos logarta. 
I> i : t r i i» . :• 5;$ o ! ) $ « 0 0 , 
l 'o<i:<!os c i i i f a r m i i v A e x u i m p i - o p r i i r l u r i o s 

P 
t r 

& o 

r a n d e H o t e l n a c i o n a l 

1 3 — U n a L a m d i f l — 4 5 

Cu en','o,-i anii-ji 
'iSJfe? tos ilo l i .-ado u <•: 

ba.o incoiiiram no lioi-Qiatiyi 
Jluracn o a d.» Wurnccü uni r»-
in-tii i soberano o do oftOUn eciti,.. 
Vendo. o em todas as pl.ari-.-.ac.Ji 
e drogarias. (íí 

r ; O D Z 
' * o dom. 

I p c i l c i Á u r e o ü e H a r v e ^ 
O g r a n d e r e m e d i o m g - I e z 

G T J 2 = 5 . ^ . 1 X ^ 7 2 ? » ^ " V J S X . 
Cnr» lapida u rndicuhuoute toilcsos nisos do -

D e f c l l i d a ã o n s r t r c s a - , i m r r o t s n c i a 
s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s s m i ã a s a n o -
c í u r n a s o u d i u r n a s , i n c l i a ç ã o d o s t e s -
t i c n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i - i s e d a b a z í g a , e m S a s õ e s v o l u n -
t á r i a s o f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

E s t e espec i f i co f az ti c u r a p.:3iiiv.-t e m t i j . l o j 03 c a s o s , 
qttpf de moços quer ue 
ttus tTigania genit i tes, fevi^ot- . i r.'j i•> 
c l ia i i t i i a c i tculavão (io s í t u^ to j.ai a 
é o t iuicu íemedio que ict^i')ci<-c*r 

coiao —uni 

éunLdentifrisiò1 

Cv: 11 aona tle Toi etle -:HortelH J> 
deXílcqlàm4 ez-ehente: etotteranu g 
contra, ai picuá^t de mcsquitoi. > 

F Ó R & D E Í Ó N u O R S O Í 
m;MBÍ".: IIO JI.SI P A R 1 2 > 3 0 " J 
Ven̂ .tfflf A!.n-3tiu:ftu3F.lrlit.-IOel2,P3ri!. S 

T B o f e i d g i â i s s ã 
a nr.ls o?raii3vel e a mais vcono- j 

m/ca c fs/ía com 10 gotv., de 

Á l c o o l d c H o r t e l S d a j 

»'.acopoíaijuav;3 asiucaiada. 
« Moí?T!:LÃ R ico - i o , únela a 

srjui c prezerva Jus epifomi&s. 

F S R & D E G Õ N U Í 
F.lE.W3nO da .IU.1Y P A R i Z | 

Xà.ta nova nudicina e t.<, teu..o- rcconTiecid 
itoiea Co curar (r.tl-ANTIIIO o l oalium-o C.v IO,'.OÍ : 
O A' 10 .!/• i l c«, de fi mza Hj..r.,-.-, I vi !.-1i.o com 17.i pa lr.-a 
tuottido <;|:ATL*1TaII: X K a 'j .em o j edirao auc.or, J. Aivana ! 

d j Soaxu. ü-.;-.!•• u cu. 1' i,.ia.-, li.o li.-.n.io d.. Sal. 
>Sáo ilc[ iu<i sei d já o. poci'.cca do Xi*vo Mc'i - , de Sou: 

•• oaic , o. i .'» 1\m:'O : 
L ü f i r c , r s r n E o & " e ! f o e B a r n c ! & C . 

em fciaiitoi : i ; l n ü CliüüK i;A. 

jiessoaa 
i c r . í e e j 

G d t a e g p c r o , o i "ei io, a c r 
e o g r a n d e d e s a n i m o ^ r:i! iii 
'.!< tiuis d o u s o di t i o ea j i cc i t i co , 
jicit-!.«;.•» e a t o t \ a . 

veii tus, da la rva e v i ta l idade 
a Hyatema i iu rvoso 
as partes /-'' i i i taea o 
a s i ú d e o (iá fo rça 

t i e ^ B o c i ^ B , d a í í i l í i a d s s c i m p o -

nulc exc i taçao, a maa.nnia 
.-appi.rrceni p;i i d i : i ! raente 
re.;ul;audo u Bacogo, a es-

:av i ! c-, p -i;.!:.:o te: 
'•x to por mi lhares de pessoas, 
ihütcf ipharniacias e d ro 

i io a ado eoii! g r a u -

E t h c ^ r a r L i a nmmii iQ 
a \ - II a 

r.o.nuL. 
V . I.e, u 

lliit 

i a l.ivitAltu < 
e r o escii.noi i . 
! i!a i:K\'isr . d 
; : . I 31 A I Í I O 
i:e: i- i.i r-, j..-I i dr. A fí.-i-.V/d. sc;,.' i 

Sicio'ad - K l-ii 
do iu c i i i r ,a . 

Li t;ú!ir i.u ktfòrc ua iiitlii* do JSratü. 
1 jjeini i iii .ultre i a ii in* ilc iiiilti-n nu I'r t it 

rai .lu Í: AK.>LI iiti i/E TOI.ÜDO l l a x u a : 
j X J n i 11 ijLu,cir,w,;« iOÍ t r /.na dêa* ll< 

ú ado o h-u cu...eco a t j a uc:unii!.i 
.LOTQCIU IIADJ DI; OI.IV IUA ISL." 

t a rtthiiieiie e t t-v 

, <• aelt.i-EC a veu: 
!o tu-.indo. 

Ü.i3 

Qcs í n d i o s 
vimíaVÃO, á r.i^ 
(I o í ííM !.K» IO D, 
• ú cüClOUktuC. 

y i r e t t ã o : H A R V E Y ã C , 

2 - C 7 E A S T , 3 2 " Z T R E E T 

N()Y.< Y D l t K — t ; . A . 

ci P-T fi ns P «*"-. St 1 H 

p á k m m k D G M 
RIGAUD c C" Perfumistas 

P A U I S —8, me Vi?nr.e, 6— PABJB l !orân a i 
ÍÀ rei 
qur; maia | 

aííaüienle. 
ayismmo T 

íllijUjcntr k 

8; aS. p,lld", p / o d ; . .JuAQtKM ANTUNX * 1'INTO .1IMOII (. 1 • UÍ J . 
« . 3Ion'riiL»r (X':<'< rot U, JAIO TOÜTV.0 ÍWÍÍ.CÍÍIAH G / 

m m V B S 1 D E S Q £ T £ S 

cs do nionccsh-

L 0 T E R 1 I O E S f l l i P f i i i U 

P r ê m i o 

j f l . p n r i O i i 

JAÍO i...:.L'.;I,\ - I JAL 
VÃO I1A 1-B3T. I 111 

A cii'irhn:e r , i- , r.?/1 ihi i«./ii>« —Iiltlmos art 
(."1,10, tr.in e i] to^ da /,v.-i tu Cilholrut. 

Oi iu 'iíj.-í ii,- Umnu, pa'o dr..'o.;<> C0..1 im t i iME« UIIIKIRO. 
Instai affio tolcnmo ú \ Si.c e'mie >•« Elhiti.'» iii.hi t ('irillraylo rir» 

fiitlnju—llLcUra; o tí.s òl'.. Co i r o ai; MAVÍA;.:ÍÃ;.I. a L u m u t i 
MACHADO,'. 

Ou iudion—fe o f r . Josi: Coi. ro DI: MAOAI.IIÂLS. * 
CIIMIIO dos j c . o : . 
\*0ti. 

f'>Sflftf> IV:r n n i n - l i n d a m í l l ü k f i 

A Água tis Kancnga, U 
L-r:U.I- . U QUO UIAJK .J.I .1 ; 
LR Î Q1.; Á a cutis, ])CRÍMÜUNDTJ-A d--

^ Ext! a cio cs Kananga, 
n m . t J C - J I». rfiitiic: para o ICÍIÇU. 

Olso Ca Kananga, .'^.^.'.ílSs te 

Sabcnêts tis Kananga, r ; 

Pás tis Kananga, 
Deposito CM IUJS principies PerfumariaÍ. 

!-• ni.-i.-io. consorra f 
r;.<i.i Ir . | 

Iri: ; .- C.--JU1... J,r ouUe, 

*7 

l a r o D õ teicafia á e 

I Í j s p s l a B : Í 2 S 0 0 0 pr , r n n n o : i m p e r o 

o tíisiiün.i m m m 6 * 
O ESPECIFICO INFAEL IVEI j 

E s p e c i f i c o a u t i - s y p l ü l i f c i c o d e C l « A I 2 i K 
Cura rndital e dctiiiilivAmento toàua as f õ r c m d» envuiieiiA-

nen to do funga». 
A Byjiliilis primaria, «ecnndmia e torciuri-i é por eile cora - j 

pletnmcute snnaiia o oxpalUda du fvstcr.ia orgânico. 
Cura para nempre a sjpjiili» terciuri», iloau^a^ «Ia GAIlfi.VN-

TA, erupções aiitigas oa recoutes. dores no» osso», glundalas entar-
tadtta, influmuiada» oa aui<paraQtez, corriaaento do* ouri.los, mio» 
racliid»!, qnalqoer qne «oja a ilorJC '0 >!««»•« molettias. 

Ebte grande remedio cura Ta.lio.iimenta, rneimo quando qual-
quer outro tratamento tenha talhado. 

K» »na composição n ío entra nenhum raneno MIXEKAL, ma» 
ezclnKitamenta rabatanciae vegetas» iunocente*. O seu nr> n.\o 
obriga o doente a dieta neuhama, a e u a qualquer a l toraj io no» 
eeiie coetninoe • occnpaçõea. 

ü a r a n t i m o s q o e e s t a e s p e c i f i c o 6 i n l a l l i r « l 
Eneontra-se em iodas as drogarias • pha rmc iaa priueipaes 

• cm qaaiqaer parte do mimda 
lhrijsas-ae á 

? 

F O R 3 $ U O O 
A m a n h a A m a n t í S i 

E x t r a c ç à o — S e g o n í a - i e i r a , 9 d e s e l e m b r o 2 9 ^ 1 
A'S :i HOKAS UA TAHDE 

Os pedidos do interior devem ser di-
rigidos á The&auraria, a Joaqciim Piahct-
ro e Prado, ou a 

D OLIVAS S N U N E S & C. 

Rua Direita, m IO 
Aeositain-so a ga i tas NO interior do Es-

offoroce-so vantajosa c o w m h i i o . 
A V I S O — K m 1 0 d e o n t a b r a c o r r e a « e j u f e l e l o -

8 . P a u t e , M n d » o p r c a a i a n a a t e p 4 f 4 0 
fiJOOO. 

i i Ü M - ^ a 

De3 t r óe OK m i c r o b i o s o u g e r m e n s dan m o l r s l i a s d e p e i t o 
<• cun . - t i túo u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i vc l c o n t r a as T o s s e s , 
C t l a r r h o s , E r o a c h i t c j , Gr ippc , R o u q u i d ã o «t I n í l u s n z a . 

Oeptsito : 8, rut Yioienno » ms principies Pharmacias, 

í P o l í s ^ c i e r a d o ? i 4 i i r i g f 3 i o ^ 

P H O S P K Á T Q D E F E R R O 

d e L E R A S 5 D o u t o r e m S c i e r . c i a s . 
Approvaío pela Jacta de Hygiene do Rio-de-Janelro. 

A n e m i a , as c o r e s p a l l i d a s , .m d o r o s d e c l o m a g o , a 
r a e i i s t i u a r í n j d i f l i c í l , a« finr<-g b r a a c a s , c a i ü o - s o r a p i -
da i iK v ntc c o m o f r t r o sol iunel e c o m (i« p b o $ p h a t o s , 
i|it<' su ai-lião re t i i i idos n o 1'inMftimU) dt. ferro d e L o r a s , 
m u i t o rpconi t iu -nda t iu l a m b e m ás c r o a n c a s pal iMÍas , 
d»'lii-jida=. sf.jri s p p i - t i t e , e á s m e n i n a » q u e f* d e s e n -
volvi m d i í&c i lo ien t ' ' . 

» 
D e p o s i t o em t o d a s a s P h a r x B S c i a a 

t --m 
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mzmm 
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ms* ... 
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A M A M A N T I G A D E 8 . P A U L O 

C o n C a ú n I n a l t e r á v e l o a c u s v s t o m a d e v e n d e r • 

P R E Ç O S F I X O S 

e realmente modicos 
ASSIM COMO: a p r i m a r p e l a s u p e r i o r i d a d e 
d o s a r t i g o s e t e r s e m p r e c o m p l e t o o s e u g r a n -
d e e v a r i a d o s o r t i m o n t o d e 

S o n p a i s b r a n c a s 

p a r a h o m e n s e m e n i n o s 

X 

H i l 1 D H C T A — C A I A — F i B â 

I M P O R T A N T E 

F u n d a d a e m I 8 § 4 

R U A 1 5 D E H O V E H B R O 

N e s t a c a s a n ã o p ô d e l i a v e r f r e g u e i deaui 
leontente > 

T B O C A - I E C V B E S T R U E - S E 

o d i n h e i r o dn f a z e n d a v e n d i d a , s e m p r e q u e m 
( r e g u e z o d e s n j e , t o d a a voz q u e a m e r c a d o r i a 
ve l e j a n a s condlç&es e m q u e (oi v e n d i d a . 

. . . . 

M a r i n o n i 
V e n d e - s e u m a , d e g r a n -

d e f o r m a t o , r e t i r a ç S o , e m 
p e r f e i t o e s t a d o , p e r p r e ç e 
m u i t o r a z o a v e i . C a r t a s a 
1U. B. , n o c s c r i p t o r i o d e s -
t a f a l h a . (8) 

HOTEL MELLO 

A g r u a s V i r t u o s a s 
(LAMBARÍ) 

Acha-so aborto e preparado para 
rcooliei' os seu» hoBpodos na pro* 
cento estação de uso do agnas. 

O tompo tecco o a tempoxatnra 
Bgradavei.que actualmente BO gosa 
nosta localidade, promottem uma 
opttma estação. 

InformaçOos, r u a Duque d e Ca* 
XÍSB, N . 8 3 . 1 0 - 3 

Conferênc ias r e l i g io sa s 
D O 

PADRE DR. JÚLIO MARIA 
\—A Ci tií e a noção do ptccado tia 

tociedade contcniporanea. 
II—A Cnu e a noção da ordem na 

iociedade contemporânea. 
In—A Cruz e o sentimento da o!i«-

dicncia na tociedade contemporâ-
nea. 

U m f o l h e t o , c o n t e n d e a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 2 $ 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

U M O R G A M D E S C O N C E R T A D O 
Deolaro quo Boffri liorrivolmonto do os tomng ' , lançando tudo qunnto comia, 6 

quasl rempro com o osforço quo fazlu até sanguo lançava, o que muito n o entr is tecia , 
pois constantemente estava cm uso do remédios roccitados, «cm entretanto obier fim a 
cesa doença, quo depauperava meu o rgan i smo; porém, graças ús pílula» unti-diispopti-
cas do di . Hilnzolmunn, tlquei em pouco tempo porleitair.cn.o bom. 

Josc de raiva 
M o r r o do S. Bonto—Santos 

D e s p e r s u a a i a a 
I 

Diziam os modicos eor o men s o f r i m e n t o do coração, rei eitnndo ront innadnmen-
to calmantes quo nào minoravam mói»; solTrinienlos, o já der) orsuadlüa «Io melhoras, a 
conselho d» pca:,on quo as^ uti» a meu-- males, usoi a» pílula- aut i-dyspcpticas «In dr . _ 
Hainzclmann, passando desde o terceiro dia perfoitamunt» i>eni, podendo all lunçar quo ! 
lio o nada sotTio. doveudo A erse medicaiuouto OIEO beneficio. 

— EiCuUn Cardoso Ga ria 1 
(Kirnia roconh icda ) j 

•L nam xzELo t e r á m e d o 

do rlieumatismo ? Todos iiiinniveiuiemo, o para CSFO mal, o único romedio c a l u t a r e f l o o s " 
sellos 

A n ! i - r ^ Q U » m i i i c o i . d o d r . H e i r e z & m a n n 1 

assim como a nnomia, «Ores branca?, j i»„ . j - . i , eliloroso, oscrophnlns combatem-so c m . 1 
foliz êxito com as pílulas fcrruylno*» ' S t dr. Hoinzolmatm, q u e «manto quo ioda- ao | 
doenças do laryogv, bmnchln iinituOji. raliiarroB uniigup, a s i n i i * ccdom onu «e piiu 'as 
oxpeeturautes do *»• porCm, f | 

N O T A E 

q u e j ú c x ü s t e n » f a l s i f i c a d a s í i v e n d a 

o para conhecimento do todos, avlanmos quo ts vordndolrr.s pílu-
la? anti-dyrpoptieas do dr Hoinziliiinnn, e.ija fama ó notória cm 
todo o Brasil, tflm 110 rotulo côr vordo-mar, 11a vidro 
lu t r t l d» onvoltorio, um moiiourammn Oll. fiilo do 
marcaoua registrada o do sua única propriedade. 

O no Í-O.'1'I 
a cobras, 

?.v&zrrj.zs 
• s c S E S O í * * -

2 J E P O S I T A R X O S 

Vendem-se em to i a s a s d r e g a r i a s e p l i a r m a c i a s 

F E R R O G 1 R A R D 
0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

d e m i a d e m o n s t r o u « que 6 /acumentc acteilo pelos doen-
tes, bem, tolerado pelo eslomatjo, restaura as forças c cura 
a chloro-ancmia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de jerro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, c elevando se a dose, oblcm-se drjeenões numerosas » 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 

^temperamentos fracos, excita o appeíite, regulariza as 
.regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Parts, 8, rua Vioienno 
E lUS PRnCtrAKS DIIGGAPI1S I rtlAMUCU* 

N O V O S P E R F 0 M 1 
D A C A S A 

V . R D G A U D 

8 , rue Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N U N G Â - O S A K A 
Conserve á tez o incomparavcl frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A f t G A - O S A K A I 
Extracto MODERN - STYLE : Eíirato CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA j — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA | — ORCHIUEA de BENGALA ! 
— MIMOSA RIVIERA ' — PERFUMEilas ACTRIZES j 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colania M O B E R N - S T Y L E — Loção das ACTRIZES. 

t'ol.YtIieama° Concerto 
Empresa PASCHOAL SE1.RKT0 

Direcçao d o j . CArnyssoN 
MAI BTRO, SB. ATTIÍ.IO CAPITANI 

Domingo, J g - J -
8 de (ettmbro Í3Q$f£ 

3 | i > h o r a s t i a t a r d e 
G R A N D E 

( r f a f l f t é e f a r r ^ l i a r 
r r o g r a m m a o-pocia!. — Dis f r ibu i ' 

ç.lo do coíifeitos í s creanças. 
Tomarão parto nesta importanto 

funi ção todos os principaoi ar t is tas 
desta grandiosa t r o u p j , d estaca n -

do-se 
Oslnconifnra\eis o applandldos 
P o p p e s c u s 

dcc 'arai loj oomo 03 reis das 
b a n a s . 
Orunde attmcçB» 

Succesiio rr no re erCB mte 

T m o S A f ê B S B S 
O trianipl io d a força musi ular. 
E as ostroantos dn semani . uil e. 

Bcr th r Dacbamp, o cta. Bodi l^uez . 
Do noite, ás 8 :Í[1 horas 

Emocionante espectaculo 
Novo pro^ramma 

A única Empreza da Amerka do 
Bal quo pôde fornecer r.o publico 
continuameoto Novidades o Attrac-
ções. 

Amanhã, 2.» feira, estréa de mlls. 
Ethaemick, cantora aTeniS. 

Na p róx ima semana,Let Ueinnrl, 
os reia do trapezio, os aaif fortes 
do inundo. 
Io M | f t u i a [ loPolíttiMialj 

Ouinla-íeirs, 12 de (etembro 
l o t r é e d a M o d a 

al is ta i , 
t« o t 

BSI n C Q A C typlitiiticay o ul-
U L U b l a i l d ccruK clir. nicas, 
03 darihro?, oezomas, ompigers o 
feridas, enram -o j>roniptauientn 
cora o uso do Dcpurativo Muniu n-
rolia dc Merncck. Vendo io (111 
todas as pbm macia< e drogaria*. 

(8) 

n j r , profossor diplomado pretrn 
W «II iíe abrir uma aula do algo-
bia s u p f i i r o Hoo.netria ana l j t i ca , 
acocita uma tu rma do cinco estu-
dantes . Kepotlçüos pa i t i cu ' a r .3 . 
I ^ a r g o d o raynindi'1,4(1. d . 

O sbnixo ossignndo vcnilo so-
monto do oatingnelro rôxo legiti-
mo o r a r n n t e 111a naecença, ca tc i 
do lOOlitios, a Í:OÍO!)0. Dosi«clia'so 
para qual jticr ponto dn c Iroda do 
forio. O j pedidos devem vir nsom* 
panhados da respectiva :nipu'tati 
cia; do contrario tfto urüo attou-
didos. 

l i a i c y , d e setembro dc l íhll . 
Francisco Jonr de Arar.jo 

CONTENDO O LACTO-PUCSPHÂ TO Cie CAL 
APPROVADOS I'F.T.A JUNTA DIIYGIENE BO RIO-DE-JANEIRO 

0LaCtO-PhQSPhatO de cal contido no X A R O P E e 
110 VI!\5H0 do DUSART ú o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortilica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes rnolles e lyin|>haticos c os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres qravidas f a z e n d o u s o d o V I N K O 011 d o | 
XAROPE de DUSART suppottão bem o seu estudo, 
sem fatiga, som voinitos. e dão a luz a creanças fortes ] 
o vigorosas. O LdCtO-P/iO&flJiatO tíS CUl torna rico o j 
leito das .lí/ir/.ç c preserva as creanças da iJiarrhéa verde e 
dtis moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua | 
influencia, a Dcntição é fácil e opera-se sen: ccr.vulsões. 

Deposila em Paris, 8, rue Vivienno, e nas princlpass Barmaciat 

L A L I G U R E B K A S I L U M 

Socletà Anonyma dl Navlgazlone 

O BATIDO PAQUETE 

rr.liir.i do Santos, no dia 10 de fotcnibro, dlrcctamcuto para E lo do 
Jane i ro , 

G ê n o v a , e K T a p o l e a 
acccilnndo patsagcir03 para Marselha o Barcolona, com transbordo 
om Oono\n. 

I k t c | i a < | u e ( e p o c i s u e r s p l c n d l d a t a c c o m m o -
<I:KM"M'S p u r a | i u s K a t | c i P o s d e p r i m e i r a o t e r c e i r a 
c l a s s e . 

Tara passagens e mais informai; 'os , trata-so com os agentes : 
E m Sa P a u l o : 

BRIC&OLA & C . — R u a 15 d e H o v o m b r o , 3 0 
Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C. 

ItUA VISCOM1U DO I t l O IIU t \ C O , I O 

Liverpool, B ra s i l axii Riyar P l a t a S t e a m e r s 
U H B A LAMPORT St HOÚT 

S o r v i < ; i » <lc |>!)KKii(|-'iros< p a r a N o w - Y o r l t 
hDKKON'— 3 do out.ibro 
W O H H 6 W O R T I I - 1 7 do outubro 
IIEVKLIIJS—2 do novembro 

o PAauETa 

litr.minado a luz ctcctrica 
f a l i i rá do Elo do JnnoTo, no dia 17 do sotombro, para 

l i S a j I i è a , I P e r a a n i l m c o e N o v a - Y o r k 
Eoccbe posiageirQÍ do I" o 3 >. cla ;3o para t e p j r t o j ucima o .para 

B a r b a t l o s 
r n n a i e n s dlroctas da li" classo paru to las as cidulos dos Es -

tados-t l iud. s o do ('flú :d i. 
Et t i i iaqneteproporciona a i s passazeiros t i l ) o cmfor íd u a a a i s » 

Ht e terna bordu módica o or .a . l i . Viacom mais i-italU ' luavl» tnxl»« 
t i n a c tc i i os iuooiiveuloutes da baldoaçao. 

1'rvvo «Ia I>1IK«!IIJ<MII um :}'» cliiM-o, <lu [Cio { | e 
, !one!ro p a r a ftuva-Yorlt, (doSi.irèi, m o e d a 
M t u c r i c i u i i i ) 

f e r a raesa^EIU e mait INR«RAN9"O% TN'I-13, UJ llii , o>A 03 
Rgtntcn 

N O S T O K " U E M W Sc C , L A 
i t u a 1 ' r i i n e i r o d c v a r ç o , 5 J { 

K om Santos com 
F. S. Hain;)sliiro & C. Lii., \ l m 15 ric, Novciiiíiro, 2S 

The Koyal Mail Steain 1 'asket Compauy 

M A L A R E A L , I N G L E Z A : 
•— m 

GAHIDAB FAB* A EDBOFa 
TH AM ES (do Santos) X outubro 

O inagni i ieu o r á p i d o p a q u e t e i n g l ê s 

G.64S toneladas—7.010 ehevaux vapeurs 
osperado no Eio, no dia 18 do aotembro, Balirá, no mosmo dl», p o n t 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b ô a , Vigoa 
C h o r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Fassagons diroctas para Hamburgo. Bremon, Antuérpia, Eotter* 
dam o out ras cidades coat lnontaes (conformo sorA informado n a 
agencia), ctto emi!tidas noa mesmos tormosquo as do Sou thanp ta i i , 

A g e n c i a d a Vin ln I t e a l I n g l e z a e m S . P a u l a * 

Rua do S. Bento, <11 (sobrado) — Cai» d» e m i t I 

Société Générale de Transporls Maritimes ü Vapeor da Hamilli 

O V A P O R 

L E S A N D E S 
esperado do Rio da P ra t a , om 8 a n t o s , n o d ia 22 do corronto, íal i lrá, 
do, oia da indispensavol demora, pura 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Esto vapor o n c o . t a n o c ies . 
Pa i a passagens o m.iiB infurntftç"es, com os agentes : 
E m S. 1'aulo, Orcy, Anlnncs A: O., r.ta do Comnier . io, 13. 
E m tiantos, Orey, Antunes & O,, ruu lf> do Novoiuhro, Gã. 
No Itio do Janeiro,Orey Antunes tt O., rua Qonoral Cantara, to . 

COXFESTO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIfiERAWIE 
contra P R I S Ã O DE VsiMTRE 

AT'Fno \ ADo RELA JUNTA CENTRAL DE MYOIEMG PIÍDLICA DO BP.AZÍL 

ESTE laxan te , exclusivamente regetril, é ndnjirn . I ;t? > 
a/fccrõf.t do estornado o do fígado, icteri' • t* 

acçSo c rapida e benelicn ntiá enxaquecas, nu íArhaçi.:.' 'o 
ventre, provenientes ile iii/hintmarão intextina' !•• r»n <t 
irrita os orgüos tibdominaus. O Purgativo Jnli it 
o difficil problema de purgar us creuintus qu( ••» 
purgativo algan 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienne, c nas principaes Fhara . m Z , nsfen 

S c c i e í á E ú m i t e F l o r i o & R u b a t t i i i o 

Sahltla para n Europa : ORIOXE, f> do outubro. 
O m a ( | i i i í i c o c r á p i d o p a : | i i u l o 

O 3 F Í . I O 

M O L É S T I A S 
da Boca o da Garganta 

j XAEi 

l eSSÍ72 

ííui 
X A R O P E e P A S T A 

.'«üíJiYúúofuuiciru ittãriuiHO 
df L A G A E 5 3 , Fh" en Berfloa-;s 

ipprmta pela Juila 4t llijiene r.i) ísl :e;n. 

Popu la r lia 3 0 a n n o n , i 
6 o único p r e p a r a d a ' 
com a verdadeira S e i -
v a d e P i n h e i r o , ex-
t rahida pelo vapor 
d agua , logo depois de 
cor tada a a rvore . Cura 
os detluxoa rebel-
des , a tosse , as 
grippes, ca ta r rbos , 

ibltas, moléstias da 
g a r g a n t a e rouquidõea. 

PAftíB, 8, Roa Viritanm. 

Ü P A S T M á S de P â l . á E I É 
3E OllL0RATO DE POTASSfi 

K r>*ALCATRA0 
ApprovndHv p>'!n Junta ri* hyffitnc 

dn Jlio-de-Janeiro 
E o remédio mais rápido 

e eflicaz ípte se conhece para 
combater as moléstias da 
Ijoca, taes como a inflamrna-
çito das gongivas, as aplitas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, o egualmento as 
moléstias da garganta, como 
a incharão e ulceraçõcs das 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, ele Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores do «'Pinüo e outros 
oradores públicos, etc. 

PAKIS, 8, ruo Vivienne 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

i r a R R O i 
' U E V E N N E l 

Único approvado ] 
; »!»Academia d«Mediei na d«Paria I 

CURA J I 
! ANCMIA, CHIORGSE, OIÍIUDAM 1 

Iiljlr o N O A "Unior, tíet Ftbricàntsf' \ 
U,ludailuu-irti,r»i<. | 
I F E R R O I 

^ fiíA: • ^ 

N ; Q A R R Ó S C - . . 
" 03 PÓG CLéiiYi 

ram ro;.:.; • r 
SBIÍJ f»r : fr Ci.STV tn í ,t»«U I tmot 

«'Csjij í««MMba.P.uit.» 

Habii& do Hautos no dia 19 do re tomtro , dlroctameuío, p a i a 

R i o e l o J r s L i i o i i a r o 
G - e n o v a & OTapoies 

icce;.t".rdo pa: ageiros para Mar. olha o Itarcollona, com t ranulordo 
r | om < onova. 
v listo i»n';ttofo po»3i:o o plcnilidas nocommodaçJos para i a ' t a -

•ioiroô do 1" classe di 'lincta, 1», 2» o 3» classe. 
V i a i f C m ; | a r a i i ( i d a « m I > d i a s 

F n r a passagcis o mula i n f i r m a ç ' e s traela-so com os ngonloj . 
ICin 8 . 1 'n i i l t» 

or.ti'. ( 
Jftdj |V 

iícpisito 

AVISOS MARÍTIMOS 

j i á ^ ' 

I A UQGUB l íaASIUAT» 

Sccistá Afiooyia di Ih / i j i i im 
O 1'AQUBTB 

I S r i c e o S a C o m » * 
l t a a Quinze de Novombro, n. 30 

]']III S a i ; l < i « 

F I O R I T A & C O I V t I P . 
Una Vi.colido do ltio Tiranco, n. 10 

Sociéió Gínérali de I ra i^ i rh Hiril ia» á l/jjiuf de Mi uilíi 
O cspIcadi-Ui p a q u c l o I r a n c c z 

I T H Y N I E 
Esperado da E u r o p t cm Sunto3 no dia 20 do corrento, «ahh-i, 

depois da indi-pensavol demoia, p a r a 
R S s n i e v i d l é o e B u ã n o s a A i r e s 

P r e ç o s d a s |>iis«a(|eiiK d c !t» c l a s s e , 7 5 f r s . 
1'tira car^a , pa3t.ugeiros o mais informações, t ra l s - se d i r e c t » 

monto com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
ICm San tos—l l i i n 1 5 d e \ o v o a i h r o , <55, 1» a n d a r , 
iiiu S , 1 'aulo—Ituu d o Coni incre iu , 1 5 . 

No Rio do Janeiro, Orey, Antunes & ('., rua Geni ral Camarm. l t 

Scoleilé Générale da Trgnsjarts Maritinus á Vapsur da HarsiiKi 

O c s p l r n d i d o pn<|iieto f r a n c ê s 

Cai.ilflo DOXXOT 
Esporado da Europa • m Santos no dia 14 do setenit lrn 

birà depois da' iudispoii8a\ol demora, pnra 

G ê n o v a o K T a p o l e a 
P a r a eargae, p ra joge i ro j o iital i i t ifornmçòei, trata s* ( 

menso com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
1 • a a d a » l.tn S m l o s — I tua 1 5 di> i \ovc .n l i ro , <15. 

h m W. P a u l o _ I tua Ui, Cominc rc io , 1 5 . 
_ N') Rio do Janeiro. Oicv Au'ui 'es t <'. rua r.e ior.il O n n t i r v I» 

O mais eooBomleo. 
[ d anlco rarmglBOM inaU| 
I UnTtl aos p m i i 

RH» ( 

cs] oro do cm Funtos r t o dia 2S do 
corronte, inliir.5, depois da iadis-
p nsivol deracra, para 
I t io d c J a n e i r o 

( í e i i t . v . ) o 
IVnpoIcB 

ncioltnndo pafrnifeir.i." para >'ar-
teliia e B a t c s l m i c tm transbordo 
i m Gcno°. a. 

Est • paquete p s uo esplcnl i ra 
ar connir.âaçCes para pasoaücirtE 
de clatso drstincin o 8.» c '«fto. 

Viagcin t a p i d a 
Pwapassagaas onu l» i n f e r u i -

çSes, t rata- iecoai <a aioatiH, o a 
0, f ae lo : 

B B I C C O L â * 0 . 
r a s Qninze do Novombru, n. 39., • 
cai Cantos, A. PIOKIXA St OotBf., 

Vtaooad* doKi» UrMtM. «. 10. 

l a m L u r g S M a m s r i k a n i s s l i i D i ^ f á i l i i T f i i r l í Ce-

s s M a f t 
!or>i;o cspôclal e n t r j Santo-' B flainburgo, com cs?a'as pelo Pio 

de Janeiro, Haliia o Lisboa 

O FAUOKTK AIXCHÂO 

Capt. J. BRUHN 
rfilrá, n-i dia 12 do corionte, para 

R i o , B a l i i a , L i s b ô a , C h e r b u r g o e 
H a m b u r g o 

J W P««»««i« 4a 1« « m h par» U*M», >r,51034 
T*do* c<»paqnetas <U QompaaW» sta dsníntMjji» modarav >V-

U i i l c d o i »luz eleotric», pojsuiudo « j p e a i 4 » s « > n « M ( % g i a i J „ r , 
I M B i o i r w d« 1» t 9 * 

A Companhia vendo pauagoas 
C M N M " " * 

dirootamont» para Parli, 
tl» oiaaso, UM. Urf.là.0. 

r ia 

íiAvifiAZioxs m m \ £ ITILÍAVA 
S o c i c t i ã B i u n â l e F l o r i o & R u b a t t i n o 

0 MAOXIKttO l-AQUKTg 

O P ^ I O I S T E 
«atiirA do Sanlos, no dia fi rio ontutiro, dlreetanlent^ p»r» 

H i o d r . l i iaici.-«•, G ê n o v a c \ a | M j l o « 
accoitando passageiros para Marselha o Barcolloaa cot» i r a iuaor f» 0 » 
Gtnova. 

B u c paquete posnío esp endidas acconimodao&ea p a r i p a s a n t a a 
dc cia BO distineta, 1°, o clasío-. ' ~ 

Viu nem qarantida cm 14 diu 
P a r a passagens o mais informações.irata-so cosi oa H " » I 

Em N.Paulo—João ffriecola&(.'.—flua 15 de Havenrfaro, 32 
Em San tos—A. Fiori ta S € .—Rua Visconde daRio B r u e t i l 

InolfonEÍvo, d e abso lu ta p u r e z a , cu ra 
d e n t r o de ^ g H O R A S 

eor r i raen tos q u e ex ig i am out i /ora . 
^Semanas de t r a t a m e n t o com c o p a -
i h iba . niliebeB, op ia tas • in jecçõcs . 
I Sua e f i r a c i a é un ive r sa lmen te r f r» 

conhecida us affecções d a bexiga, 
na cys t i t e d o cólõ , n o caUrrhl» 

vesicãl, n a h e m a t u r i a . 

Cada Capsola tem iniprasw com j 
tinta preta o nom» 


